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Associação dos ssiprcgás na
commercNi 30$000 o

disse

formula o 
precisará.

porque ar 
violenta-

ordéns do governo, a 
efcctuou a prisão de 
Watt, proprietário da 
“Hoje”. Foram pos- 
liberdade sob fiança

emprestando 
connneniora-

Assucar e 
os jornaes,

o Instituto ainda não inter- 
veiu e o povo certamente e 
quem pagará o pato.

está occu- 
da impren-

Regressou honte/n de 
Castro o sr. Manoel Ribas

nasce exponta- 
Diz entretanto

RIO, 21 (D) — Sabense que 
a reunião para a fundação 
do Banco Rural não se realí 
sará antes do sabbado pro- 
ximo.

Pelo trem da tabeüla, cm 
carro especial, no mesmo em 
que viera de Curityba, re­
gressou hontem de Castro o 
sr. Manoel Ribas.

Sabemos com segurança 
que o interventor federal foi 
ao visinho município tratar 
de assimxpto de seu interes­
se particular.

clamou 
Noél?!
ir...

A alta do preço
de assucar

Vencendo o ruido horroro 
so daquela Ingubre noite, um 
tropel' espatifava as argamas 
sas de neve e gelo e se apro­
ximava a largos passos da 
cabana silenciosa. Fogosos 
ginetes mordiam os freios e 
do trenó desceram tres figu­
ras raiventas. Com o cabo 
do chicote um deles nervo- 
samente bateu na porta do 
casebre. Lestos os morado­
res atenderam á intimação: 
aberta a porta apenas para 
dar entrada aos viandantes, 
fcchou-a estrepitosamente um 
dos chegados. O velho chefe 
da família compreendeu tu­
do. O caçula da casa correu 
a um dèíes, de crespas bar 
bas negras e olhar feroz, de 
estatura anormal e de vestes 
exquisitas, e 
te é o Papá 
custou para 
tempo!...”

Nada mais 
redada a criança 

dirigiram-se os tres

“Es 
Como 

Com este

Soffrem pertiraz perse­
guição no Chile os 

jornalistas
Consta que vae ao Rio 
Grande o ministro Antunes 

Maciel

Quando será fundado c 
Banco Rural

armado a um canto da casa, 
no qual airdiam as velas ma­
cilentas de uma fé que ainda 
não se extinguira... Nin­
guém dos habitantes daquela 
casa disse mais tuna palavra. 
Fronte abatida ficou o chefe 
da familia e todos os seus 
seguiram-no nesta atitude.

Os visitantes daquella noi­
te de Natal eram uns pig­
meus do espirito e gigantes 
da maldade! Loucos e roucos, 
a um só tempo, avançaram 
para as imagens inocentes 
postaldas no Presepio e der- 
ruiram-nas entremeiando seus 
brutais gestos com vômitos 
de blasfêmias. Estourado o 
odio fulminante, o calor da 
explosão quebrou naquelas 
poucas almas o gêlo do ter­
ror e numa solidariedade 
combativa atiraram-se aos 
hospedes injustos e indesejá­
veis. Dos lábios dêssesi cos- 
sacos, agentes fidelissimos 
do bolcheviquismo rubro, sa­
iam impreciçóes de ódiq co­
mo linguas de fogo que au­
mentavam a febre da fe e 
aíiçavam as pulsações d» no­
breza daquela familia ultra­
jada. A luta foi inaudita: os 
seis membros da iam.ha num 
esforço comum fizeram os 
olbos chispantes dos agen­
tes soviéticos que com suas 
mãos crisp.mas não perdoa­
ram a audacia.

Em p.juos immeDtos voi* 
r eu o silênc‘n a cabana. Os 
viajores prosseguiram cami­
nho. Os trivões continua­
vam a sua faina aterradora. 
O silvo dc ■-t.nto atravessava 
espaentoso aquela muda re­
gião.

RIO, 28 (D) — Falla-se
na possflMOidf.de de uma via­
gem do ministro da Justiça 
ao Rio Grane do SuJ.

Desaparecem a 
deixara de 
que já usu- 
Senhor!

SANTIAGO, 22 (D) — Se­
guindo 
policia 
Edards 
revista 
tos em 
os directores do jornal “El 
Debate” e da revista “Wic- 
ken”.

dio”. Artistas de renome já 
concretizaram, com o pincel 
e com o escropo, essa idéa 
feliz. Um jury composto de 
notabilidades artísticas pre­
miou os trabalhos apresenta­
dos por Euclydes Fonseca, 
Henrique Cavalleiro e Hum­
berto Nabuco Sabbos. Está, 
assim, creado “Vovô índio". 
Falta apenas ser adoptado.
Adopteirjo-lo, 

ás innocentes 
ções do Natal em nossos la­
res o sentimento de amor 
á nossa terra e ás nossas 
coisas.

. .RIO, 22 (D) — A alta de 
preço do assucar 
pando a attenção 
sa.

O Instituto de 
Álcool', observam 
tendo em caixa 13 mil con­
tos, e. em stock 15 mil saocas 
de assucar, deveria agir, com 
o um de impedir qualquer 
jogo na alta do preço, que 
seria comjpensador se fosse 
fixado em 45JOOO.

Entretanto, certa firma es­
tá manobrando com o intuito 
de alcançar elevados lucros. 
Após organísar um “trust”, 
conseguiu essa firma levan­
tar o preço para 54$000. To­
davia, concluem os jornaes,

A neve não caia placida. 
Fustigava as esbranquiçadas 
vidraças um vendaval tre­
mendo. Os altaneiros cedros 
curvavam-se ao pêso do so­
pro forte da ventania. O 
manto negro da mate pare­
cia alargar seus braços para 
envolver tetricamenie a ter­
ra, e a cabana isolada nas 
aivimtentes nuvens que pou­
savam na terra, nesta esta­
ção invernosa, parecia engu- 
nda pelo densfci nevoeiro. 
Quando num intervalo a 
tempesitade descançava de 
estiravejar, para mais além 
se erguer mais furiosa, des- 
cobria-sc uma luz vermelha, 
mui palida, atravéz os vidros 
da janela da cilioupana. 
Eram pi-iueos estes momen­
tos pois que os elementos fu- 
ribundo» cresciam.

Qilein diria fosse aquela a 
noite de Natal. Que come- 
moraçãci mais doiprosa da 
Greãçáo pelo nascimeno de 
seu Greador! Dibiseia um 
quadro da natureza para 
lembrar um evento terrível 
e nunca jamais a suspirada 
e bemciita Redenção da Hu­
manidade, com © nascimen­
to de um Messias há milenios 
prometido! O contraste vivo 
aterrador e incompreensí­
vel persistia: enquanto a ca­
sinha sorria em derredor as 
trepidações do furacão medo­
nho, dentro dela havia uma 
serenidade admiravel; in 
sensível ás convulsões ex­
ternas uma patriarcal fami­
lia afrontava com o espiri­
to invencível o ronco assus­
tador d|o vendaval.

Balbuciavam os componen 
tes dessa familia unia prece 
aos céus; os filhos esperavam 
o Papá Noel sempre espera­
do; umas velas acesas simbo- 
lisavam a fé ardente que io­
da ardia nos corações daque­
les entes; embebidos nesse 
suave enlêvo oravam ao Deus 
Menino que lhes désse a Paz, 
a Paz que os anjos nessa noi 
te annuciaram aos homens 
de boa vontade... E o vento 
lá fóra rugidor sibilava; 
eram mais prenuncios graves 
dê extranha sorte. Mas nao 
implantava alvoroço nas al­
mas daquela cabana em que 
reináva a Paz, homens de boa 
vontade os que ali se adia­
vam.

Rio que corres tardo e solitário
Da nascente longínqua g0 Passado, 

Muito longo tem sido o itinerário
Que tens feito ; ol-a claro, ora turvado.

RIO, 22 (D) — Occiupan- 
do a tribuna da Assembléa 
Nacional Constituinte, o sr. 
Assis Brasil diz que daqui' a 
40 annos o Brasil terá que 
fazer nova Constituinte e 
que os homens de agora se­
rão então vistos como aquel- 
les que elaboraram a Consti­
tuição de 91.

A seguir, declara o sr. As­
sis Brasil: “Não sahiremos 
daqui senão depois de haver-

Scientifica aos seus assocjados que .q Decreto Fede­
ral a que se refere o Edital da Prefeitura de 15 do cor­
rente, diz o seguinte:—
“Art 1“ A duração normal do trabalho effectivo dos empre­
gados em estabelecimentos commerciaes e escriptorios 
commerciaes será de oito horas diarias ou quaienta e oi­
to horas semanaes de trabalho diurno ou nocturno, cor­
respondendo a cada seis dia.s de trabalho effectivo, nm 
dia de descanço obrigator.~•

Paragrapho único — O tr«|balho diurno, para os ei- 
feitos legaes, não pode começar antes das cinco horas, 
nem terminar depois das vinte e duas horas.”

Os associados deverão estar scientes de que o exces­
so de trabalho previsto pelo artigo supra e respectivo 
paragrapho, deverá ser remunerado ou compensado pe­
lo descanço semanal.V A DIRECTORIA.

Ponta Grossa, 21 de Dezembro de 1933.

Sobre as tuas. aguas triste s e sem vagas
Algas mortas 'de sonhos e.' esperança 

......... Levas, boiando, po r distantes plagas...

A casinha hirta e serena 
não tinha mais vida: mor- 
leia a luz que tremeluzia pe­
la vidraça.
familia. A Fé 
existir nas almas 
fruiam a Paz do

mos votado uma boa Consti­
tuição! . Ella não é um co­
gumelo que 
neamente.”
que o trabalho não é gi an­
de e que está faltando em 
linguagem dê estudante, as­
segura, referindo-se ao ante- 
projecto: a obra do governo 
não é intangível', as bancadas 
não valem pelo numero por­
que um só homem, ás vezes, 
tem mais razão que o resto 
do rniundo, falia das emen­
das das bancadas do Rio 
Graned do Sul', diz: sua ban" 
caída (Ri) é composta de um 
tripé e que veiu acompanha­
da de dois espíritos brilhan­
tes perfeitamente integrados 
com a Constituinte e que a 
missão destes é estudar a 
matéria e a sua missão será 
apenas perfunctoria.

O sr. Assis Brasil, desen­
volve, a seguir, considera­
ções geraes, fazendo ás ve­
zes espirito. Deciara que irá. 
ler o manifestd dos liberta­
dores, lançado mando o ora­
dor se eneco+ratá no exílio, 
cm Mont«vHÍeo. Refere-tse 
ao manifesto da Alliança Li­
beral, para dizer mais uma 
vez: errar é humano, más 
teimar no erro é das bestas. 
O sr. Assis Brasil, prose- 
guindo, passou a tratar da 
sua velha forma política de 
representação e justiça, pon­
do em relevo os benelicíos 
advindos com a lei eleitoral- 
Diz que o Brasil' não pode 
mais deixar de ter represen­
tação. O governo, aceres- 
centou, praticou um gránde 
erro, que foi o de se querer 
transformar de provisorio 
a permanente. Provisorio é 
provisorio, accresicentou, di­
zendo depois: . “o governo 
quando chamou o povo para 
votar já estava por demais 
combalido pois já tinha go­
vernado mais do que devi*. 
Depois de breves considera­
ções sobre a representação 
política, passou a tratar da 
segunda parte daquella for­
ma de jnstiça que todos re­
clamavam. Justifica ahi a 
emenda apresentada pela sua 
bancada referente ao assum- 
pto. Faz outras considera­
ções, concluindo por decla­
rar que se a Assembléa vo­
tar a Constituição que con­
substancia a sua 
Brasil nada mais

Allitaiças, desde :
- ---—• par, na

— JOALHERIA GRAV1NA —

* *
Era um Natal vermelho.
Fôra na Rússia...

P. ALEGRE 22 (D) — 
gal. Flores da Cunha rece­
beu de Livramento o seguin­
te telegramma: “Levo ao teu 
conhecimento a grata noti­
cia de que o sr. Gervasio 
Santos, seus filhos e mais 
seus amigos de D. Pedrito 
vieram por meu intermédio 
trazer sua solidariedade ao 
teu governo e ao nosso par­
tido. (a) Francisco Flores 
da Cunha.” 
_ _____—o------------- ---- -

Ouro e prata, compra-se 
na 

JOALHERIA GR A V IN A

E’s como um velho valetu dinario,
No percurso que fazes tardigrado,

Rio tristonho com o um campanario, 
Gemendo, á ia rde, em dobres de finado.

O sr. Assis Brasil, occupan 
do a tribuna da Constituinte 
declarou que o governo 
provisorio qulz transiormar- 

se em permanente

mente, 
homens ao pobre presepio

Creemos um sym 
bolo brasileiro

Ghristovão de Camargo sc p 
vem batendo, louvavelmente, 
pelo “ abrasuleiramenlo do 
Brasil”. E, a par de obras 
educacionaes de mérito, o U“ 
lustre pihilologo patrício pre­
ga a necessidade de banir­
mos de nossos costumes as 
lendas alienígenas para aqui 
transplantadas, exoticameute, 
num contraste berrante ás 
nossas influencias ethnicas, 
pelos povos que, procurando 
no Brasil uma nova patria, 
trazem da sua velhas tradi­
ções çom as quaes nada te­
mos de conunum.

Uma idéa, aventada no 
ultimo anno, que se harmo­
niza com aquella patriótica 
aspiração, e que tem mereci­
do especial carinho do cons- 
picuo patrício, é a da crea- 
ção de um symboio nativis- 
ta, á guisa de simples e in- 
nocente motivo tolklorico, 
com o qual' substituíssemos 
nas festividades de Natal o 
rubido e germânico “Papá 
Noel”. Os que combatem 
tal idéa, uns porque acham 
que a velha personagem len­
dária já tem direitos adqui­
ridos, outros por questão de 
extremado zelo religioso; os 
primeiros porque se mostram 
contrários á modificação de 
hábitos já estabelecidos, os 
segundos porque vêem na 
creação de qualquer desses 
syinbodismos unia profanida­
de ás coisas sagradas. Não 
vemos tal. “Papá Noel”, que 
nos visita coberto de peliças, 
apesar de o ser quando os 
grandes calores do verão mais 
se fazm sentir, não pode falar 
etfectivamente á alma de nos 
sas crianças. E’ mu estran­
geiro que, posto seja para 
*qui trazido um dia cada an­
no, é portador de costumes 
esxrangeiros, de todo um as­
pecto que contrasta flagran­
temente com o ambiente em 
que vivemos. Alem disso, 
cedo ou tarde, é preciso que 
nos despojemos de tradições 
tão mal enquadradas em nos­
sos costumes. Demais, a ado- 
Pção de taes lendas adventi- 
cias só pode denotar indigen 
cia de imaginação de nosso 
Povo.

A creação de um symboio 
nosso, para emprestar ani- 
niaçâo ao Natal dos pequeni­
nos brasileiros, não c, ; nos­
so ver, uma irreverencia ao 
grande dia que a Egreja com- 
memora a natividade do Se­
nhor, uma vez que, como 
succede pelo menos com a 
mór parte de nossa gente, 
não existe ahi a mais leve 
intenção de profanação, mas 
a idéa sem maldade de Pro­
porcionar brincos e alegrias 
ás crianças.

São considerações plausí­
veis, muitas das quaes já 
fartamente expendidas por 
outrem, e que só podem ser 
indifferentes aos espíritos 
amoldadiços ou ter a repro­
vação dos que se mostram 
demasiados severos em seus 
costumes, mesmo para com 
os mais simples e innocen­
tes folgares.

'Gonvencionou-se dar ao 
symboio nativista que deve- 
rá substituir “Papá Noel” a 
denominação de “Vovô In-

E vais lento, repleto de ansiedade, 
Como um Nilo infinito de lembranças, 

A correr pelo Egit o da Saudade.
Helvidio SILVA.

possflMOidf.de
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Aguia de Bronze
Rua Sete de Setembro, 73

Artigos para homens
Gravatas, de 1?500 por  

Idem de seda, de 3$000 por ...........
Idem, idem, de 5$ÓOO por ................. ••

Idem, idem, de 8?000 por ..................................
Colarinho Marvelo, Picadily de 2$ por .. 

Idem, de 2Ç5OO por ..................................
Meias, de 1-SOOO por  
Idein de 1?600 por 

1$000 
1?800 
3?50O 
5?500 
1$000 
1$800 

§800 
isooo

CALÇADOS

Sedas, sedas e sedas
Setjja Lamé, de 8$000 ]j(or  6$500 
Crepe Georgete, de 10$000 por  8|50O 
Lanigerie, todas as cores, de 10$000 por  7 $800 
Crepe setim superior, de 16$OOÕ por..............  12$50O
Setim maçã, de 8$000 por ............  5$000
Crepe Gevri, de 22?000 por ,............. 17$50O

Sapatos para homens, verniz, de 30?000 por.... 22$000
Idem superior, de 2õ?000 por .............................. 18$000í
Grande saldo de caçados boscal. De 40? por.... 25?OOQ 
Sapatos boscal, novidade de 38-Ç000 por............. 33?00fi
Sapatos Tennis, branco e marron........... ...........
Lenços Pyramide .................................................... 2S600
Palhetas brancas e de cores a  6|000
Chapéos de lã, novidade a ................................ 12?000

Tecidos
Panamá todas as cores, de 18200 por..............  §900

Brim pardo para trabalho, de l$500 por  1?000

Etamines de alpacas, phantasia, de 6?000 por.. 4?500

Idem de 3?500 por  2$80O

Crepe Japonez, de 4?000 por  SÇOOO. 

Lans para vestidos, de 12?000 por ■........... 8$000

Sarja azul marinho .............................................. 9?000

Sarja grenat  11?000

Grande saldo a .............................................  9?500
Gnande saWb Luiz XV a ,  9?500 
Sapatos mexicano, ndfvidadle a.............. '. .|.... p2?00d!
Lans para trabalho a.........................  1$000
Lans com seda a ................................................  1?800

MBÍÃS
Meias para senhoras de 3$500 por.   2$5ÜO 
Idem, idem de seda de 5?000 por......... ............. 2$50O
Idem, iem de ll$000 por   8$000 
Idem, idem, de 158000 por   11$000

PE&HHMRMS
1
Pasta Golgats a ........................... 2$40O

Sabonete inglez a ........................ $400

Idem sunlicht, para lavar sedas, pedaço  $600

CARTEIRAS DE CELULÓIDE A  8$000

SUSPENSÓRIOS PARA CRIANÇAS A  l$000

Gr-^de Ve^da de
Natal e Anno Bom

llu 3$ ll|lÈÈ!



Garrafa

linha

Litro

Esteve em nossa redacçao .. 20 — Sr.
sr, Antonio Correia de U*, Rio das ’ Syndi- 

nu, enoarregado da estaçao presidente . ç Guarauna 
de Rio das Almas, para pro- cato — Motor dig_

star cnntra irregularidades —. 1 eço diz

doce
Garrafa

Assignatura do votante:

Vermouth

Symphonico de Cunty-

pa>ra

m
com

CAIXA ECOHOMO

Compram se apolicer u*

Divida publica Federal
HOBABIOt

5$Ü00 
5$006 
5$000 
3$560

22$000
101000

pre 
sul.

9$5Ü6 
8$500 
8$5Ü0

11000 
l$5Ü0 
l$50ü 
2-?500
3|000
3$000 
3$000 
3$00ü 
3$000
3 $000

6$000
6$000
6$000
6$000
7$000

> 8$000 
,8$000

10$000 
9$500

150
138

50
34
11
16

5
4

Ginzano Tinto ....
Gambarotta Branco 
Gambarotta Tinto .

Creme de Cacau  
Licor Convento  
Liaor São Bento  
Creme Mandarine • • 
Creme de Cacau Gambarotta 
Benedictine Gambarotta ... • 
Licor Ghartreuse Gambarotta

Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho

Vinho
Vinho 
Vinho
Vinho

Litro
Litro
Litro

1J2 litro 
1|2 litro
1]2 litro 
1|2 litro 
1|2 litro 
1|2 litro .... .
1|2 litro

diversos

FqualiOe
F FREfCURA 

ECONOMIA

Av. Fernandes Pinheiro n. 25 - Ponta Grossa.

QUAL A MELHOR BORDA- 
DEIRA DE PONTA GROSSA?

Passou honteui pola cidade 
o sr. Manoel Ribas
^ial LMJ^^rníX

Não Faz Natal e Anno
Bom molhado quem 

não quer

•Jstar contra irregularidades
que disse se verificarem nes
Js eleições, conforme se ve

■ >s telegrammas seguintes:
“Rio das Almas — Ao sr.
'esidente da Mesa Eleitoral

dõ Syndicato dos Ferroviá­
rios — Ponta Grossa — P“'
o providencias sobre arbi- ma

Estão sendo apuradas as 
eleições do Syndicato 

Ferroviário

Vinhos quinados
Quinado Cinzano ....... ......... Litro .. ..... .
Quinado Gambarota  Litro....................
Grande sortimento de artigos 

as fesias de Natal e Anuo Novo

os destinols dessa entidadp 
n« biennio e 1934 a 1935.

*

Urussunga  i
Imperial 
Rheno 
Unico 

Perdigueiro ,

v inhos

Barbera ......................
Virgens  .......
Perdigueiro  
Castello ...................
Palheti  
Clarete Extra  
Dreher ...................

Barbera Perdigueiro.. 
Barbera Perdigueiro..

Vinhos Branco para meza
Garrafa 

FEDEHAL
(Garantida pelo Governo Federal)

Acceita deposito» desde IfOOQ até 
20:0001000 e paga o» juro» annuaef 
capitalisados semestraljnente de

Cia Nacional de 
de Opereta»

Com a linda opereta “La 
Bayadera”, de E. Kahnan, es­
treará hoje no Eden, ás 8 -3[4, | 
a Companhia Nacional de 
Operetas Viennenses dirigi­
da pelo artista patricio Pe­
dro Celestino.

O elenco da Companhia e 
formado por quarenta figu­
ras de ambos os sexos, des­
tacando-se as “soubrettes 
Enrica Spinelli e Gina Bian- 
chi e os tenores Celestino.

Acompanha ainda essa Com 
panhia a esta cidade 20 pro­
fessores de orehestra do Cen 
tro Symphonico de Cunty- 
ba.

Já tiveram inicio as apura trariedades commettidas 
tus das eleições do Syndica sijdente eleição linna

Champagne Unico 
Vinho Moscato ....

Licores diversos

Vinhos 
paulistas 

da região de Jundiahy, 
tintos e branco», nos me* 
Ihores preços.

Peçam pelo telephone n.° 
260. — MARIO 7IOGUEI- 
RA.

2$800 
3$20<) 
4$50(l 
4$500j 
3$60ül

Ihos elétricos de uso 
domestico-:

do do chefe do governo pro- 
visorio, e quem asseverasse 
que s. s. iria apenas a Cas­
tro.

A’ noite, por pessoas che­
gadas desta/visinha localida­
de, soubemos que o interven 
tor federal havia alli ficado.

Os melhores presentes para 

as festas são os appare-

nos-emos ueiauiauamc^.v 
habilidade profissional da 
vencedora.

Resultado de h°nte“:otos 

Posto em libderdade o 
sr. Agenor Stockíer

Por ter sido concedidç 
ordem de habeas corpus im- 
petrada em seu favor, pelo 
dr Cesar Lamenha de Si- 
queira, foi hontem, ás 9 ho- 
ras da manhã, posto em liber 
dade o sr. Agenor Stockíer, 

que se achava recolhido em 
uma das salas livres da De­
tenção local em virtude de 
um desfalque apurado ultima 
mente na Agencia Postal e 
Telegraphica desta cidade.

voes das eleições ao suueme rhá —---------- T"'Qual a meL-ur borda
y, para a constituição da jnutihzando-a, sob , elei-1 ■» ____i ____

directoria que deverá regei protesto de J‘nnul Ç Jnto'1jo 1

ra da cidade.
O concurso enÇer.ra£;se'

ção. Saudações — Antoni» 
Correia Lima, encarregado 
Rio das Almas”.

Noticia alviça- 
reira

O aviador Nelson Vieira de 
Mello dando cumprimento 
á sua palavra, levantara voo 
amanhã, domingo, em S Pau 
Io, no seu elegante Moth , 

rumando em direcção á Pnn 
ceza dos Campos, onde deve 
rá aterrisar no Campo ide 
Aviação Militar,  entre 9 e W 
horas da manhã.

Está, assim; de Parab®“s a“ 
mocidade de Ponta Grossa^ 
que é a cidade do Paraná on 
de funccionará a pruneira 
Escola de Aviação Civil.

lo e que sua idéa encontre 
terreno fértil. 

Vinhos tintos para meza
Ivinho Maria, duzia 10$000 — 

Vinho
Vinho
iVnho
Vinho
Vinho
Vinho
Vinho
Vinho
Vinho

Reserva .......
Conde d’Eu  
Moscatel Imperial .. 
Málaga ,.

Vinhos espumantes
Litro ...........

Litro  ,

Peça informações e demons 
trações na

COMPANHIA DE
eulectelicudade

RUA 15 DE NOVEMBRO, 46
Fone, 360

 de feltro e de Panamá

Lavado e tingido por p rofissionaes «im^tentes 
‘"MS? on“X‘r» '10 P«r »0».

___ augusto sala------
Rua Dr. Colfares num. 26.

Em carro 
ao trem ■ ~ tabella, pass 
hontem por esta ac - - 
Manoel Ribas. 

A’ hora da passagem dP 
interventor federal por a<IuL 
correram descncontradaS.1'’sa 
sões sobre o desüno dessa 
sua viagem. Havia quem ai 
firmasse que s. s. se di g

Ferros de engomar Fogareiros 
Ventiladores, Chaleiras etc.

IBVITAE AS DOENÇAS INFECCIOSAS
I

TYPHO — FEBRES — OPILAÇAO

Cuidado com as aguas POLLUIDAS... .
Aqui tem V. Exa. a sua defesa. Use no esgoto ae

I sua casa. .Os poços decantadores

j Vicente Motti & Filhos
Avenida. Vicente Machado,nz. 60 e 63

___

- 0- -  
frecisa se

Precisa-se de uma pagem e 
que faça outros serviços le­
ves. Rua Commendador Mi 
ró n. 2.

.. - - —, nedido, Hilda Serigheli 

rel< - -- 1 Maria Antonia Garcia
Irene P. Bittencourt .. 
Leonor Braga  
Leandrina Chaves .... 
Inah Solano Bueno .. 
Rosalina Almeida ....

deira de Ponta Grossa?
Attenedndo a um 

agora 1 ÇIXV» -- «
I sa gentil leitora, que se es­

conde sob o pseudonymo. de 
e sua aig- “Lila”, iniciamos o 

nidadé exercer, presientía 

exsfflSs 
via-l ção apossando-se das c P suitados parciaes.Pe- Saudações - Antonio C. Li sultados pa reportar.
^Li-' ma”.  . nos-emos detalhadamente a

que não offerecem os perigos e os inconvenientes da 
sas ordinárias.

(Privilegiado sob n.° 16-469). tratamentoSubstituto das fóssas ordinárias para ‘rat8in^ 
los despejos individuaes e collectivos de e^ades- 
dencias, fabricas, hospitaes, quartéis, esc • Pnbli-
provado pelo Departamento Nacional de Saude 1 ud 

! ca do Rio de Janeiro, Repartição de Aguas  
j serviço Sanitário de São Paulo, e Directona Geral «e 

Saude Puw.— j-»
Peçam preços e informações a

CONSTANTE MORO

Dm 8 ã» llel]2 hora» e da 1 ái S ho­
ra» da tarde. Ao» Sabbadot da» 8 á» 
12 hora*.

RUA DR. GOLEARES, 27.



Sequestrados os bens da Associação B.2Õ de Outubro 
Nomeado depositário a Dr. Ostar Borges. Ha possibilidade de um 

accordo. Uma carta do Dr. Kaul Pericles

Peças

com as imitações

dosserviço

a levian-

Diário <ãos ~ Campo?
o axixio Ae

quando 
resultam

Do dr. 
bemos a 

“Illmo.

podem ser adquírt- 
agencias Ford auto-

não 
de ter-

nl*» 
em 
de 

in-

PARANÁ“ a insuperável VELA
CIA. ESTEAR1NA PARANAENSE

deturpa* 
proc.ura 
declara” 
somente 
pu:>lic8" 

Pedi'

* *
O dr. Raul Pericles nos

Porta Iretratos e espelhos 
na 

JOALHERIA G P A VINl

Agencia Ford auto

das peças Ford 
vendidas por ca-

DIARIO DOS CAMPOS.
Nesta.
O vosso jornal tem usado 

de tanta parcialidade nesse 
debatido caso a Associação 
Beneficente 26 de Outubro,

üónféin, procurado desacatar 
membros da directoria ille-í 
gal da Associação Beneficen- I 
te; quanto ao sr. Eloy, que 
é um homem energico, de 
altitudes francas, mas refle- 
ctido e ponderado, posso as­
segurar-vos que, muito ao 
contrario do que a vossa re­
portagem apurou, achava-se 
elle na casa de sua residen 
cia, attendendo a sua virtuo 
sa esposa, em estado muito 
interessante, quando foi pro­
curado por vários ferrovia 
rios para açaimar os ânimos 
exhaltados de alguns contra 
o abusivo modo de proceder 
dessa meia duzia de homens 
dirigidos pelo sr. Reynoldo 
Weigert, os quaes, sobretudo 
devido, no méu modo de pen­
sar, á influencia nefasta dos 
seus máus conselheiros, nao 
alcançam que estão sendo a 
causa dessa discórdia que, 
dada a nuUidade de sua in­
fluencia facciosa na Estrada

sr. Eloy 
outros 

tivessem, ante-

O dr. Edison Nobre de La­
cerda, integerrimo Juiz de 
Direito da 2.• Vara da Co­
marca, julgou improcedente 
a justificação preliminar <ia 
reintegração de posse dos 
bens da Associação Bcnefi-

26 de Outubro foi reintegra- , Nobre de Lacerd : Juiz de 
Direito da 2.” Va. a desta Co­
marca .

Protestando, ainda, peran­
te vós, oontra a declaração 
do sr. Reynoldo Weigert, em 
sua entrevista, sobre me at- 
tribuir o dito senhor que, 
por occasião dos successos 
de ante-hontem, eu me acha­
va com o sr. José Sillveira, 
aguardando o desenrolar dos 
acont ecimentos, saliento a 
falsidade dessa affirmativa 
porque dos taes factos só 
vim a saber quando elles já 
haviam oocorrido, tendo ape 
nas agido no sentido de evi­
tar a formidável e esmaga­
dora reacção que para logo 
se preparava e da qual, au­
xiliado por outros, consegui 
demover os intrépidos ferro­
viários que teem sido tão 
vilmente roubados e de cujas 
attitudes ninguém se metta a 
zombar.

Sem outro assumpto, sou 
patrício obr.o

, Raul Pericles C. de Souza 
Advogado

P. Grossa, 22 Dezembro-1933.

primeiros a concorrer para 
que a paz voltasse ao seio , 
da sua própria classe delles.

Aecresce que, si não fôra 
ainda o sr. Eloy Braga, co- 
adjuvado pelos srs. Luiz 
Vieira e Antonio Mariano, a 
estas horas os srs. Reynoldo 
Weigert, Pedro Nunes Gon­
çalves, Ary Baptista Bueno, 
Jacob Campiani, José Peixo­
to. Machado e João Barbosa 
seriam homens trucidados 
pela revolta e um grande nu­
mero de funccionarios ferro­
viários, socios da Associação 
Beneficente 26 de Outubro, 
que exige todo o sacrifício 
para ser levantada da tris­
tíssima situação a que a re­
duziu a perniciosa influencia 
de vários indivíduos.

Quanto a mim, devo dizer 
♦vos que não constitue so­
mente infamia, como rema­
tada calumnia, a entrevista

Imitações 
estão sendo . 
sas que não têm interesse al­
gum pelo bom 
carros Ford 

Peças Ford, 
iwitimas, falsa economia, 

trocai-as, em virtude da 
ferioridade de seu material, 
acaba se gastando multo 
mais do que quando se usam 
unicamente as legitimas pe­
ças Ford. Lembrem-se tam­
bém, que as peças Ford legi­
timas só 
das nas 
risadas.

Unica 
risada em Ponta Grossa:

Ernani Leite Mendes
Representante

* *
Encontra-se na cidade o 

dr. Flavio Guimarães, to­
mos ouvi-lo sobre o caso da 
Associação, uma vez que, 
consoante já noticiámos, foi 
sofílcitadia a sua interferên­
cia para o conseguimento de 
uma solução harmoniosa pa­
ra a questão.

O illustre causídico con­
terrâneo informou-nos <fue 
iera a Ponta Grossa afim 

le passar aqui as festas de 
fim de anno. Entretanto, ac- 
crescentou, não se pode ne­
gar de acquiescer naquella 
solicitação, fazendo de sua 
parte tudo quanto lhe seja 
possível para quç a desagra- 
davel contenda tenha um 
termino satisfatório.

Sabemos que o dr. Flavio 
Guimarães foi, hontem mes­
mo, procurado por elemen­
tos das duas facções, mos­
trando-se todos elles interes­
sados em realisar o accor­
do.

da em sua personalidade ju- i . 
ridíca pela assembléa -geral j 
extraõrdinaria de 17 do- c.or- 
rentè, a qual sobre eleger a 
sua nova e actuál Directoria, , 
declarou destituídos das fun- 
cções a que se arrogavam 
aquelles mesmos senhores a- 
cima referidos.

A’ alludida Assembléa com 
pareceu a absoluta maioria 
social de 2.138 socios.

A convocação delia foi fei­
ta pelos proprios associados 
porque os antigos e illegaes 
Conselhos Director e Fiscal 
da Associação se recusaram 
a attender os pedidos de con­
vocação que lhes foram fei­
tos.

Reclamam contra a assem­
bléa que houve, os ex-mem­
bros desses Conselhos, mas 
não se lembram que elles 
proprios concorreram para 
validar a dita assembléa, pois 
não embargaram a notifica­
ção preceituada que foi feita 
ao Conselho Fiscal para con 1 
vocar a mesma assembléa...

E o que é mais ridículo é 
que falam em posse que ain­
da allegam ter de bens da 
Associação, quando alem do 
mais individualmente nao 
são possuidores de coisa al­
guma, porque o Codigo Civil 
da Republica, em seu Art. 
487 — declara que “não é 
possuidor aquelle que, achan 
do-se em relação de depen­
dência para com outro, con 
serva a posse em nome deste 
e em cumprimento de ordens 
ou instrucções suas”.

Uma directoria está na im 
mediata dependencia da So­
ciedade que a elege em as­
sembléa geral e que pode 
destituil-a, fazendo-lhe cessar 
a funeção, porque a assem­
bléa geral é o maior poder 
social, que tanto outorga 
mandatos, como os cassa.

A directoria eleita na as- 
p.mhu, «mfal de dom^V" ultimo e cherraua jJeio dis- 
tincto ferroviário sr. José 
Silveira foi empossada legal- 

; mente no mesmo dia, em ac- 
to jurídico perfeito e acaba­
do, de accordo com os Es­
tatutos e ficou, assim, na pos 
se dos bens da Associação, | 
porque pelo Art. 493 do Co 
digo Civil, a posse tanto se 
adquire “pela p.pprehensão 
da coisa, como pelo exercí­
cio do direito”.

A Associação Beneficente 
26 de Outubro, por sua uni­
ca e verdadeira directoria, 
que é a presidida pelo sr. 
José Silveira, foi esbulhada 
no dia 18 do corrente da pos 
se material do seu armasem 
e de sua séde, pelo sr. Rey­
noldo Weigert e outros se­
nhores já referidos, mas o 
caso já está affecto á solução 
do honrado sr. dr. Edison

chama de facciosos, 
dores da verdade e 
estender até nós os 
ções de outrem, tão 
porque foram ellas 
nas por este jornal, 
mos venia ao illustre caU' 
dico para dizer-lhe que é d>" 
justa essa sua maneira 
pensar. Temos procurai0 
agir, no caso da AssociaÇ»0 
como em outros, coíri a ma' 
xima imparcialidade. Prom 
gamos aquelles que se 
cupletarám com os dinheif®8 
dessa instituição. Contra * 
aclual directoria n^da fic°® 
rpuiado e porisso“não vi*' 
mos razão de a combatem®5, 
Nem siquer dé ãpégo a°s 
cargos podem os seus ménf 
bros remanescentes ser ac01' 
mados uma vez que elles 
prometteram renunciar P°r 
occasião da Assembléa GeW» 
que c.n-.ocaram. 0 que 
mos f-it., isso sim, é appeJ' 
lar para que a família ferr°' 
viaria extirpe do seu seio eS 
sas prejudiciaes sizanias.

* *
Raul Pericles rece- 
seguinte carta:

sr. Director do

O Paramista so consome 
IND10 E ZEBRAOs melhores Sabões

ii-^ DIÁRIO DOS CAMPOS é o jornal 
rio do Estado cuja assignatura é a 

ninaiai \Wmodict: apenas 35$000 por anno.
' ‘ Desejando conservar esta modiem**

Fevereiro 
corrente, os ac- 
senhores <’ dos 

seus antecessores são nuilos 
de pleno direito, por força 
do venerando Accordam n.' 
8.589, transitado em julgado, 
de 27 de Setembro de 1932, 
do Egrégio Superior Tribu­
nal de Justiça do Estado na 
acção proposta pelos srs. 
Eloy Braga, José Hildebran- 
do Ribeiro, Luiz Wambbr í 
outros.

A Associação Beneficente

ca na embaraçosa contingên­
cia de responder ou não as 
vossas publicações. E’ mis- 
tér que assim vos diga, ap- 
pellando mesmo para a vos­
sa consciência.

Podeis tomar o partido que { 
bem entenderdes sobre aquel, 
le caso, assim como sobre; 
qualquer outro assumpto,' 
más hão é justo que falteis ! 
os acontecimentos, ainda ■ 
coni a verdade, invertendo , 
quando os argumentos 
sejam vossos e sim 
ceiros.

Não é certo que o 
Braga ou quaesquer 
ferroviários

Sdiwiderski PilcitH ã Cia Ltda
• Avenida Vicente Machado, R!l

das muitas desse gçnero que : 
já vos habituastes a publicar 
do sr. Reynoldo Weigert, 
porquanto nunca me animei 
na vida a agir ppr questões 
de immediato interesse ma­
terial, como vós mesmo po­
dereis attestar por factos 
que vos devem interessar de 
perto.

Jámais estimulei quem 
quer que fosse a proceder 
como allega esse sr. Wei­
gert, a quem nem siquer co­
nheço pessoalmente e a quem 
desejaria uma orientação me 
Ihor e mais prudente que a 
que adopta em seu proprio 
prejuízo.

Deyo dizer-vos que sou ad 
vogado de 2.138 ferroviários 
sem interesse algum; a elles 
deixei a faculdade de me re 
munerar como quizerem e 
quando puderem; estou nes­
sa questão delles por um im­
pulso de alma, de coração; 
não tenho com elles contra­
cto algum e até dinheiro do 
meu bolso por elles tenho 
gasto. Como revolucionário 
desde 1922, defendo por ide­
alismo a muitos homens que 
_bt zajnnf ‘na anb w sod 
foram o braço forte na re- 
vora, João Alberto, Nery da 
volução no Sul, nesses tem- 
Fonseca, Costa Leite, Seroa 
da Motta, Oldemar Freire 
Pinto e muitos outros ami­
gos e companheiros, preci­
savamos da valiosa ajuda 
ddsses ferroviários esqueci­
dos e tão ingratamente re­
compensados por muitos ou­
tros que se dizem revolucio 
narios, quando não teem si­
do mais do que aproveitado­
res da Revolução!

O que vos declarou, pois, 
o sr. Reynoldo Weigert é 
audaciosa inverdade, pela 
qual até o poderei responsa- 
bilisar, visto que envolve 
uma verdadeira injuria a mi­
nha pessoa.

Revidad-i assj 
dade desse sen 
do ensejo para asseverar-vos 
que o procedimento do mes­
mo, e dos srs. Pedro Nunes 
Gorçalves, Ary Baptista Bue­
no, Jacob Campiani e outros 
não tem qualificativo pelo 
desvario das 
imprudência 
risa.

De l.° de 
1931 a 17 do 
tos desses

Club PnntagrassenS*
Convite

C()C^
De ordem do sr. Presidente convido as srs. o áe 

quites com a Thesouraria, Para a Soiree Chie qup icI« 
verá realisar em a noite de 24 do corrente com 
ás 21 horas. ■m/12/93a-Secretaria do Clube Pon tagrassense ew‘ 20/1^

do preço de nossas assignaturas, nãq 
tante o accrescimo de despezas ac$rr 
dos pelos constantes melhoramentois 
vimos imprimindo nesta folha, e para

‘ ‘n;’contamos, unicamente, com o
V'nossos leitores e annunciantes, avi?^1 
lí que as assignaturas a se vencerem 
" do corrente e que não forem refori»a% 

até 10 de Janeiro de 1934 serão suspeUD 
dessa data em diante.

bens da Associação Beneii- _ .hicando tantas injustiças e 
iente 26 de Outubro, reque- publicando tantas inverda- 
rida pelo dr. Raul Pericles, des, que ás vezes a gente ti­
na qualidade de advogado de 
grande numero de socios da 
referida instituição.. Entan­
to, aquelle impoiluto magis­
trado, considerando que a 

-exaltação de animo entre as 
duas correntes litigantes e 
formadas por socios da A. 
B. 26 de Outubro é cada vez 
maíor, resolveu, em sabia e 
respeitável sentença, que, co­
mo não podia deixar de ser, 
repercutiu favoravelmente na 
feidade, sequestrar todos os 
bens do referido instituto de 
beneíiciencia.

O sr. Heitor Queiroz, con­
vidado para ser o depositá­
rio desses bens, recusou-se a 
acceitar esse encargo. Igual' 
gesto teve o sr. Joao de Oli­
veira. Foi, então, convidado 
o dr. Oscar Borges, que an- 
nuiu em ser nomeado depois 
de muita relutância e sue 
deverá tomar posse hoje.

De hoje em diante, por 
conseguinte, e até que seja 
resolvida a pendencia entre 
os associados da 26 de Ou­
tubro, os bens desta entida­
de ficarão a cargo do dr. Os­
car Borges, unica pessoa au­
torizada a administrá-los e a 
effectaar ou ordenar qual­
quer transacção.

______j pelo 
attitudes e pela 
que o caracte-

de

não for BUDA NACIONAL

ii1 BILU’ SANTOS, 
1.” Secretario.
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A felicidade
uza e Silva

Arivc

Escriptorio e residência
Rua Engenheiro Schamber, 53

Ponta Grossàa

Macedo-
Rua Santos Dumont

Vicente MachadoEsq. da AvôiilJa
a

Preços

Praça Floriano Peixoto, 28
mos

deque vão ser eu

iataria Biela
Fazendas e Confecções Porto Alegre

FabricaT ecelagemPontualidade e caAviamentos de Ia.

1 Paschoalino Frauisiera GdossaPonta
15 n. 9Caixa Posta!.Rua 7 de Setembro, 83 Cato 54 Fone, 3-6-5do Brasil.

que temos
essa espe- 

não existe,

c

Êtà

inglez.
de Deitem

meu pecado... confesso”. — 
Melo Carvalho.

seus 
proxi-

Assim, Md'o Carvalho 
só : doutrinar contra o 
secular de uma constru- 
legitimamente portugue-

(ESPECí ALMENTE PARÁ A EDIÇÃO DE 
NATAL DO “DIÁRIO DOS CAMPOS) ’ --------

IDJEIITKOINTJE JS.O FOEtüM

DIARIAMENTE ELECTR1- 
SANTES E INTERESSAN­
TÍSSIMOS TORNEIOS, DE­
PENDENTES EXCLUSIVA­
MENTE DA HABILIDADE 
DAS EXÍMIAS PATINADO­
RAS, VINDAS ESPECIAL­
MENTE DOS MAIORES 
— CENTROS DO PA1Z — 
TODOS OS DIAS, INIC1AN- 
DO-SE A’S 18 HORAS. AOS 
DOMINGOS E FERIADOS 
------ DAS 15 HORAS.-------  
EXCELENTE JAZZ BAND. 
EXPRESSAMENTE PROH1- 
BIDA A ENTRADA A ME- 
---------- NOITES. —

raLsE1

do, e ninguém l'he defende 
a viciada construção.

Extingüi-lo do idioma cô­
mo “inutilidade” em todos 
os casos, sempre que fôr pos 
sivel troca-lo por uma oração 
circunstancial — é asneira de 
preto novo.

Meira de ANGELIS.

Hospital
de Caridade

1, qtie
mie e desgraciosa, 

olxscurecfer o pensa- 
mento onde ela se introduz: 
de tal sorte acabaremos com 

praga do “andendindondo" 
qt:e já representa verdadeira 
immoimuúa no nósso frasear. 
Já não estamos mais em épo­
ca e representar nossos pen­
samentos com formas gerun- 
diais. Falo com sobranceria 
neste ponto, porque apesar 
de inimigo acérrimo do ge- 
rundio já lhe cai nas malhas 
bastas vezes. Confesso o

c >

estado de conservação e por 
preço de pechincha.

Ver e tratar com ARTHUR 
GOMES, á rua lõ de Novem­
bro n. 13.

8 A. J. Renner & Cia. ||
J

insophisinavel a 
de chegar é que 
cie de felicidade 
pois que a mesma, no senti­
do absoluto, é pura abstrac- 
ção, sem objeclo que a con­
dicione. Todavia, si a inter­
pretarmos, sob modalidade 
relativa, forçoso é reconhe- 

■ r que ella tem existência,
. ac.lerizando-se, porem, pe- 

l-.s traços das cousas imper­
feitas e contradictorias que 
são o apanagio da obra hu­
mana. Porisso mesmo se 
concluo que a felicidade, que 
também está sujeita ao rela- 
tivismo dos phenomenos, nós 
a modelamos da maneira que 
bem entendemos. Assim co 
mo o arehitecto dá a forma 
que bem lhe apraz ao edifí­
cio que constróe, o nosso 
pensamento concebe a felici­
dade sob o ponto de vista 
cm que se coloca. Por esse 
motivo, só póde ser feliz 
quem tal se julga. AquelTe 
que imprime em seu .espiri­
to a convicção de que é des­
graçado o resto da vida, em­
bora tudo lhe corra normal­
mente, bem como, quem tu­
do ambicionar, cairá, fatal- 
mente, na mais amarga das 
decepções. Pdrtanto, a con­
dição primaeial para ser fe­
liz é querer aquilo que se 
póde realizar, como diz um 
grande philosopho

Ponta Grossa, 21 
bro de 1933.

Manoel Pedro

uso
ção
sa.

do rarana
modicos

tos musicacs distribuídos no ■ 
nossa principal |

2’ CONVOCAÇÃO
Devendo se reilisar a dei 

Ção da nova Direeloria da 
Santa Casa de Misericórdia, 
desta cidade de Ponta Grossa, 

Que tem de gerir e adminis­
trar os destinos • ella duran 
to o ano vindouro de 1934, 
chama-se, convoca-se c con­
vida-se a todos os Membros 
o Irmãos da San’,i Casa a 
comparecerem na sala nobre 
do Eldificio proipr'0, ás dez 
horas do dia 24 do fluente, 
para o fim de ser sufragado 
o nome de cada um dos can­
didatos, tudo de acordo c< m 
o Regimento Interno da Ca­
sa.

Ponta Grossa, 21 de Dezem 
bro de 1933.

MANOEL CYRlLLO FER­
REIRA, Escrivão da Prove- 
doria.

gerundio português tem em­
prego mais amplo que em 
latim, chegando, ús rezas, a 
substituir o parlicipio do 
presente que ra linguagem 
atual quasi perdeu a sua fun­
ção verbal', o qual ora surge 
na prosa côino simples adje­
tivo ora cômo substantivo. 
O gerundio, em síntese, in­
vadiu a esfera de ação do 
participio, suplantou-o. Esse

Houve filólogos e homens 
de letras que censuraram o 
emprego do gerundio em ora 
ção re diva cômo Leite de 
Vascon elos, Mario Barreto 
e outromas houve também 
quem viesse em defesa dêsse 
já tão surrado “gerundio 
francês”.' Nunca porém se 
mo deparou libelo acusatorio 
tão radical cômo o do sr. 
Melo Carvalho. E’ excessivo. 
Será justo, será razoavel es­
sa critica impiedosa, quando 
desde o século 16 os molho- 
rqs escritores da língua o 
usaram? Além de Gil Vicen­
te, de Castilho, de Vieira, de 
Bernardes, de Herculano, de 
Latino Coelho, de Rui Bar­
bosa, de Machado de Assis, 
também empregaram o gerun 
i.io filólogos cômo Gonçalves 
Viana c Leite de Vasconce­
los.

ademais de mal 
só ser

' Qual o problema moral 
que mais preoccupa o cere- 
bro insaciável da crcatura 
humana? Certamente que e 
o da chamada felicidade. 
Quem não almeja ser leu" i 
Quem não ambiciona realir r 
todos os seus sonhos, todas 
as suas pretenções e todas 
as suas esperanças, por mais 
absurdas que sejam? Quem 
não quer ver o seu lar em 
Paz, os seus negocios em com 
pleta prosperidade, a sua 
existência, emfim, cm pleno 
sorriso, com uma eterna ma­
drugada envolta em cantos e 
Perfumes? No entanto, essa 
felicidade que todos nós so­
nhamos é, como disse muito 
bem um poeta nacional, a 
"‘arvore que está sempre on­
de a pomos e nunca a po­
mos onde nós estamos”. Eis 
a realidade •philosophica. 
Mas, si assim é, cabe a se­
guinte pergunta: existe feli­
cidade? Si existe, porque não 
podemos alcançal-a? E’ ou­
tra pergunta ainda mais in­
teressante. A resposta, como 
se percebe, depende do as­
pecto pelo qual a encarar­
mos. Si entendermos que el­
la é o conjuncto e o comple­
mento de todas as nossas 
ambições terrenas, podemos 
affirmar que não passa de 
uma simples chimera que o 
nosso espirito alimenta c 
agasalha, porquanto o ho­
mem nunca conseguiu e ja­
mais conseguirá satisfazer 
todas as suas aspirações. Is­
to porque, o sabor que pre­
side a qualquer desejo, quer 
de ordem moral ou material, 
desapparece assim que o mes 
mo se objectiva. Ora, a feli­
cidade, na sua accepção am- 
Pla e verdadeira, outra con­
fia não é senão a satisfação 
de todos os nossos desejos. 
Mas, como não nos é possí­
vel consêguir semelhante ab­
surdo, porque, á medida que 
os realizamos elles desappa- 
recem, substituindorse por 
outros, a conclusão 1'ogica e

tuacía Alpha 
epDsiia & aríigos dentários 
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houve em que foi o partici* 
pio do presente largamente 
usado. Mas deslde a época eni 
que se lormava a lingua por 
tuguesa, ou melhor já no “pe­
ríodo de formação do portu­
guês, o gerundio não era es- 
tiaiiho á pena dos escrito­
res. No classicisiiio literá­
rio, do século XVI em dean- 
te conquista o gerundio a 

simpatia dos letrados, apare- 
cendo' cõnstiiíittiménie naque­
la prosa castiça dos mestres 
do idioma.

* DOS nossos' , vernaculistas 
cm há que revelou, não há 
muito tempo, verdadeira an 

lia ao emprego do gerun 
uiq, chegando ao ponto de 
não o úsar senão em raríssi- 
mus casos. Eis cômo se ex­
prime o ilustre filólogo: “E' 
o gerundio .forma inexpressi­
va complicada e de nenhum 
valor em português. Quando 
possue a lingua recursos tão 
variados por enlrajar ás suas 
idéias, não é bem que nos so­

da forma gerun-

a már organisação no genero, no ím rra ío Sul

Esteve iconcorrjidistsima a 
reunião hontem havida na 
séde da União Syriã I onta- 
grossense, da commissâo pro 
motora do proximo carnaval.

Foram abordados os pro 
blemas máximos para as mais 
brilhantes festividades pró­
ximas, sendo-nos dado imoi 
mar aos presados leitores a 
certeza aibsoluía <ie que o 

proximo .carnaval vae sei 
daqueles que jamais poderão 
ser esquecidos.

Teremos, mais uma vez, 
um grandioso prestito carna­
valesco, oremos que desta 
vez nos moldes em uso nas 
grandes metrópoles, pois, des 
de já, esforça-se a commissâo 
para apresentar carros alle- 
goricos com farta illumiiip 
ção eleclrica c os quaes sa- 
hirão á rua no primeiro e 
ultimo dia do grandioso car 
naval pontagrossense de J3»-

Outras iniciativas já sao 
objeclo de estudo, entre ei 
las a incentivação de cor­
dões, ranchos e blocos, auto­
móveis e carros enfeitados 
para o corso, etc., havendo 
concursos c distribuição de 
valiosos prestimos.

Igualmenle, c >>no no arruo . 
pasáado, abrilhantarão as fes ■ 
tividades populares, conjunc |

percurso da 
artéria.

Consta-nos _ 
breve iniciados os trabalhos 
indispensáveis á obtenção da 
receita que vae ser orçada e 
necessária e para isso, a pe­
dido da conunissão, ficam 
convocados todos cs 
membros para a stm _ 
ma reunião no dia 23 desle. 
quinta feira, ás 20 horas, na 
séde da União Syria Ponta­
grossense.

O Operário Ferroviário Es 
porte Glube, pela sua Dire- 
ctoria, tem o prazm de con­
vidar todos os séus associa­
dos e exmas. famílias para 
assistirem ao bule e mais 
festividades que esrâo leva­
das a effeito na séde social, 
á rua 15 de Novembro, no 
dia 24 do mez em curso (ves- 
pera de Natal).

O ingresso ao salão será 
faculitadío medeiauie aprçfien 
tação do talão de Nr emi o 
e os socios ferroviários me­
diante a apresentação dos 
respectivas cadernetas.

A DIREGTORIA.

8:ÜÜO$ÜÜO
Vende-se por este preço

' casa n° 92 da rua Theo(doro 
R isas, medindo o terreno 12
x40 metros. Conforme a 
combinação, facilita se o pa­
gamento. Tratar com Seiler 
Netio, á praça Barão do Rio 
Branco, 125, nesta cidade.

aRüflVH 0

’ As línguas romanicas não predomínio porém não veiu 
herdaram do gerundio latino dc;,;m o latim: é conquista 
senão a forma ablativa. O lenta e progressiva. ielld£

Agencia em

Ninguém deseja o gerundio 
sintaticamente mal emprega-
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Graxa para carros

Kerazes
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representativo I
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Telephone, 266

Rua Riachuelo numero 65

I Falirá a tWiititole de fogos artftiaes

Wagner & Cia antooiti José Emílio l Filho
Telephone, 393Caixa Fostal, 145

Ponta Grossa—Paraná

PHOHES 229 e 158Ent Telegraphico: WAGNER

Facílifam-se os pagamentosPreços modicos
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Ponta Grossa

Telegrammao - SANTOINI»

Rua Visconde de Nacar, n. 1

muitos delles'
- • • T- 

outros, infelizmen-

guro e repentino á meta.
Nota-se nitidamente na ma 

ior parte das vezes, a firme­
za e segurança com que age 
o optimo dianteiro que, le­
vando-se em conta a sua pou 
ca idade, ainda poderá pro­
gredir muito.

Gabando é o typo do joga- 
odr que apreciamos, pois não 
se preoocupa com os jogado­
res esectacufares de archiban 
cada. Elle é o typo do joga­
dor que entra em campo pa­
ra luctar com energica e te­
nacidade pela victoria do seu 
quadro.

Gom a mesma energia que 
Gabardo dá a primeira avan­
çada, elle a mantem com so­
berania e elevação até o fim 
da partida.

Já desde tempos em que 
defendeu as cores do Pales­
tra Italia de Curityba, Ga­
bardo deixava transparecer 
o ogador de futuro que foi 
logo incluido no selecciona­
do paranaense. Domingo, pe 
la primeira vez, actuando ma 
gnificamente bem, o meia di 
reita do Palestra confirmou

Graxa para carroças superior, 
egual a melhor de origem ex« 

trageira, po menor preço

Compradores em grande escala de Cera e 
Mel de Abelha, Courcs e Pèles de caça, 
crina animal e cereaes.

Importadores dos afamodos recepto­
res de radio “KOLSTER e de outras 
marcas de renome.

As compras são cffectuadas exclusivamon- 
te á dinheiro, pagando-se sempre os me­
lhores^ preços do mercado.

les e desvirtuando, por com­
pleto, a verdadeira missão do 
desportista digno.

Guardameta.

representativo do Paraná, 
não está em condições de ia 
zer boa figura nos campos 
paulistas e guanafrarinos, e 
oxalá qe não volte derrota­
do por contagens esmagado­
ras como tem acontecido, 
principalmente perante aos 
paulistas.

Gabardo
Do “Correio de S. Paulo’ 

extrahimos a seguinte nota:
“Quem assistiu domingo ul 

timo no campo de S. Paulo 
o encontro entre o nosso sc- 
leccionado e a representação 
carioca, por certo não dei­
xou de admirar uma das ma 
iores revelações do nosso fu 
tebol no regime profissio- 
nalista.

Gabardo é o craque em 
questão, um jogador que. é 
o mais perfeito meia direita 
que possuímos no Brasil.

Além de ser um jogador 
basllante inteBigenfte, Gabar 
do reune a grande qualidade 
de possuir um arremesso se-

Aprecio, cultivo e aconse­
lho a pratica dos desportos, 
como meio de cultura physi­
ca e como elemento precioso 
para a fraternidade nacional.

Muitos não pensam e nao 
agem assim; por esse moti­
vo, muitas vezes, são comple 
tamente desvirtuados os fins 
das lutas esportivas; as vic 
torias, por qualquer preço, 
por qualquer meio, são ° 
ideal unico dos falsos espor 
listas; dahi as contrahiecia 
des, õs aborrecimentos, as 
desilluões, as desintelligen- 
ciás, e, até mesmo, os des­
peites, as inimizades e os 
rancores.

Tenho assistido a innume- , 
ros embates, aqui e em ou-, 
tros Estados; muitos delles, 
logram a suá verdadeira fi­
nalidade; outros, infelizmen­
te, não.

Qual a causa?
A falta de desciplina resul 

tante da falta de ideal espor 
tivo.

A disciplina é attributo do 
quadro. Mas quem infiltra 
essja disidiplina no c^ualdro?

A direção consciente da 
sua verdadeira missão.

Quando os que dirigem 
não têm perfeito conhecimen 
to do seu papel, são incapa­
zes de manter a ordem.

Ouço, algumas vezes, dire- 
ctorets de clubes, encarrega 
dos de sua parte technica e 
capitães insuflarem a pratica 
do jogo bruto, como unico 
meio de que dispõem para es 
magar o adversário.

Alguns, impulsionados pe­
lo amor exaggerado, descon 
trolado, pelos seus pavilhões, 
chegam a dizer aos seus ele 
mentos que devem procurar 
inutilisar os seus antagonis­
tas.

Foi com o intuito de “bre- 
kar” esses sentimentos que, 
na Assembléa Geral da Fede­
ração de Desportos, eu me 
bati com todo o empenho pa-

um craque consagrado, ^1
Ao bravo meia direi!1*/ 

tybano que jogou coni t / 
de alma e coração dejÉ 
do as cores do futebol 
rante, um hurrah do 
reio de S. Paulo”.

Vende-se iiií

“Ponta Grassa
“Cubano1*

Importadores e Exportadores

É Rua Balduino Taques, 35 Caixa Postal 128

pãrãha’ .
S- PÃO110 ’

Com destino a S. Paulo, 
passou hontem por esta ci 
dade a representação ofnciat 
da Federação Paranaense ae 
Desportos, que vae, na capi­
tal bandeirante, medir forças 
com a poderosa selecção pau 
lista em disputa do campeo 
nato brasileiro de futebol pro 
fissional, instituído pela r e- 
d^raçãp Brasileira de Fute 
boi.

A embaixada esportiva pa­
ranaense vae chefiada pelo 
dr Francisco de Paula Soa­
res Netto, digno presidente 
da F. P. D., tendo como 
technico o sr. Ary Lima, do 
Clube Athletico

O quadro 1 _ 
da nossa mater entidade, com 
parece este anno ao certame 
peboTitisco nacional desfalca 
do de muitos de seus melho 
res elementos, como sejam 
Ninho, Nide e outros, que 
no momento nem puderam 
conseguir licença para se af~ 
fastar dal capital de nosso 
Estado.

Segundo informações que 
colhemos, soubemos que a 
selecção paranaense para en 
frentar o seleccionado pau­
lista é a seguinte:

Russo; Pizzatto e Anjohlo; 
Conoco, Emilio e Athayde, 
Waldomiro, Bananeiro, Levo 
rato, Mocondu’ e Wilson.

A selecção paranaense de­
verá jogar pelo menos duas 
partidas, isto é, se for ven­
cida pelos paulistas, deverá 
decidir com o vencedor 
neiros e Fluminense o tercei 
ro lugar, na Capital Fdderal.

Constituída como está, a- 
chamos que o seleccionado

SANT0 Ã1TGW
(Marca registrada)

a lei reguladora da substitui 
ção de elementos durante a 
partida.

Estou convicto de que essa 
lei impede, ou por outra, vi­
sa impedir o jogo violento; ] 
sem a substituição de jogade 
res, os maus elementos en­
contravam campo propicio 
para a satisfação dos seus 
instinctos: anniquilavam o 
adversarão, porque o seu an 
niquilamento contribuía pa­
ra desfalcar o numero de 
combatentes.

Hoje em dia, a situação es­
tá melhorada; comtudo, não 
foi de todo extirpado do nos 
so meio o jogo prejudicial 
ao physico e até mesmo á 
vida dos que praticam o des­
porto.

A Tei a que me referi, a 
energia repressora dos árbi­
tros, a punição severa e sys- 
tematica dos transgressores, 
e, principalmente, a orienta­
ção sadia das direcções, são, 
ao meu vêr, elementos que se 
completam para que os cam 
pos de futebol sejam, de fa- 
cto, escolas de preparaçao 
physica e não centros de de­
sordens e de violências, onde 
as victorias sejam disputadas 
como se fossem posse < o 
trincheiras.

Urge, ao meu ver, que to­
dos aquelles sobre cujos hom 
bros pesa uma parcella, dimi 
nuta embora, de responsabi­
lidade nessa obra, que se aii 
gura a muitos desvaliosa, 
mas que é effectivamente ma 
gestosa, tendo em vista os 
fins patrióticos que visa, pro 
curem praticar e aconselhar 
a pratica de um jogo limpo, 
’ ento de maldade, onde se 
evidencie o aperfeiçoamento 
da cultura physica e onde 
não transpareça, nem de le­
ve, um espirito condemnavel 
de violência, que não é, em 
verdade, o traço caracterís­
tico dos desportistas nacio2 
naes. •

Expurguemos, portanto, do 
ra que merecesse approvação nosso meio aquelles que nao

cosa 11
Por preço de occasí^,’^ 

tuadla á rua Ctel. 
n.° 30, proximo á rua 
Novembro. , !>■

Tratar com FernaD 
Ribas, á rua Paula * 
17.

1 nieo lubrificante, Graça para 
carraça,
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Completo 
sortimento 

de 
casemiras

ta vendedora ih 
clispéo

■lt/s

Confecções 
sob medida 

com absolut?
capricho e 

maxima ele­
ga li cia

fòííinMS
Nacionaes e 
tarais

Artigos 
finos para 

homens

Bonés milita­
res, talabar- 
fes, cintos, 

distinctivos e 
demais avia­
mentos para 

uniformes

Secção de 
musicas, ins 
trumentos, 

victrolas, rá­
dios, discos, 
accessorios 

etc.

Jorge Holzmann
Rua 15 de Novembro num. 12
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O cartão que o jovem 
professor do gymnasic, dr 
Riedler, recebera e conser­
vava na irão, parecia-lhe uni 
presente de Natal bem pre- 
cioso.

Continha um convite para 
a casa de um proprietário 
que possuia, a muitas léguas 
distante da cidade gymna- 
sial, uma esplendida viven- 
da com extenso dominio de 
terras.

“A occasião não pode ser 
certamente mais favorável! 
pensava o jovem, cheio de 
roseo bom humor. “Lá irei 
buscar o mais valioso dos brin 
des de Natal: pedirei emfim 
a mão de Anna ao pae. Ah! 
elle bem se pode felicitar 
pela honra de um tão bri­
lhante e futuroso genro!... 
Tenho uma collocação fir­
me, com ordenado vantajoso 
e, além disso, bens de fortu- 
aa pasosaas. Meus paes per 
tencem ás mais distinctas fa 
milias da nossa cidade. Te­
nho maneiras insinuantes e 
conversação attrahenet. Sou 
bonito, elegante...” E o es­
pelho em que o bello moço 
se mirava satisfeito, dava-lhe 
com effeito razão.

Magnífico e soberbo exem­
plar era, por exemplo, aquel 
le bigodinho, extremamente 
elegante e bem tratado. En­
tre cem, difficilmente se a- 
charia um outro de tão irre- 
prehensivel acabamento de 
forma e de tão irresistivel 
effeito. Em summa, o senhor 
Professor e Director estava 
certo dfo triumpho de sua 
cau»*.

Domingo após Natal.
Em casa do capitalista 

Planner vemos o nosso pro­
fessor, radiante de alegria. 
Não tinha de facto recebido 
direc.tamente do futuro sogro 
promessa alguma, mas a 
resposta se lhe antolhava fUo 
favoravel, que o rosto radi­
ante do jovem fazia adequa­
do pendent c«m a luminosa 
arvore de Natal, que a um 
canto do salão scintillava, em 
pleno resplendor de myria- 
des de veiasinhas accesas.

Duas noites de Natal
(ADAPTAÇÃO DC LLEM AO PELO P. TH. MATESSI)

A conservação era natural­
mente animada.

Acabava o moço de mani­
festar a sua grande alegria 
pela combinação favoravel de 
trens da manhã que lhe ha­
via tornado possivel achar- 
se já tão cedo no circulo da 
familia Planner que elle tar. 
to estimava.

— Permitta-me, senhor Pro 
fe&sor, uma pergunta — dis­
se o dono da casa. - Na 
cidade em que reside é ce­

lebrada já tão .. Santa 
Missa?

— A Santa Missa? si bem 
me recordo, a primeira San­
ta Missa é celebrada uma ho­
ra após a partida do trem 
da manhã.

— Então permitta-me que 
lhe pergunte: onde cumpriu 
o sr. hoje o dever domi. 
cal?

— O dever dominical?
O sr. Professor paroa um 

momento. Rubor significati­
vo cobriu ao mesmo tempo 

o rosto de Anna. A jovem 
era, como o pae, uma fiel e 
enthusiastica filha da Santa 
Egreja; — ddvemos accres- 
cental-o? — era filha de Ma­
ria e, por isso, redobrou a 
attenção, afim de Pbsc.var 
como o Professor se sahiria 

.cila prova de sua fé 
mristan pratica, que ha taa 
to tempo ella desejava.

—• O que o sr. chama de­
ver dominical foi-me hoje in> 
possivel cumprir!

— Impossível? Gomo as- 
»im?

—' Porque do contrario nã° 
teria o prazer de me achar 
tão cedo no circulo de su- 
familia.

— Mas perdoe-me sr. Pro­
fessor (e na voz do capita­
lista se exprimia grande sur 
presa), um dever como é a 
assistência á Santa Missa nos 
domingos e dias santos, vaJe 
mais do que qualquer pra­
zer!

—■ Opinião pessoal, retru 
cou o jovem Doutor enco­
lhendo os hombros.

— Opinião pessoal?, per- 
guntou o sr. Planner, cada 
vez mais admirado. A cele­
bração do domingo que Deus 
pela Santa Egreja, impoz co­
mo um dever de consr.encia 
ao indifviduo em particular 
como á familia e á sociedade 
christan será »ma opinião 
pessoal?

Porque não?
Mas ao mesmo tempo o 

Professor sentiu quanto sua 
situação já se tornava desa­
gradável e, por isso, tornan­
do ao assumpto, procurou 
suaVisar a divergência.

Demais, creio que certa­
mente se póde permanecer ain 
da um bom christão, mesmo 
quando não se assista á Mis 
sa no domingo.

—• Um bom christão, segun 
do um catecismo proprio — 
é possivel, mas pelo catecis­

mo da Egreja, que é e con­
tinua a ser para nós a unica 
norma valida — nunca! Não 
me enganarei com certeza, 
sr. Professor, em suppor que 
também já formou um juizo 
proprio, relativamente ao de­
ver da recepção dos sacra­
mentos ?

— Em matéria de religião, 
senhor, replicou o pretenden 
te pausadamente, desde °s 
meus estudos scientificos na 
Universidade, permitti-me vis 
tas algum tanto livres.

O rubor que abrazajva o 
meigo semblante de Anna, at 
tingiu ao mais alto grau.

Fez-se uma penosa pausa, 
cheia de embaraço. Afinal se 
ergueu o sr. Planner.

—■ Senhor Doutor, as nos­
sas relações, relativamente 
curtas, estão cortadas. A um 
homem de princípios livres 
em matéria de religião nun­
ca darei em casamento mi­
nha filha que, aliás, também 
renuncia indubitavelmente á 
união com um moço que dá 
tão pouca importância ao in­
violável direito divino e aos 
santos deveres de um catho- 
lico!

— Gertamente, papae! — 
çonfírmou a moça, em tom 
firme e resoluto.

O Professor procurou des>- 
culpar-ise, mas em vão.

O futil' rapaz não teve mais 
entrada em casa da familia 
Planner.

♦
Outras moças feriam fica­

do, talvez, inconsoláveis, 
mas não assim a nossa An­
na.

Do intimo de seu cora­
ção innocente, enflorado de 
tantas virtudes angélicas, el 
la ciava profundas e sinceras 
graças ao Menino Jesus, por 
tel-a preservado da desgraça 
de se unir a um homem in­
diferente em matéria de re­
ligião. Parecia-lhe ter sido 
o mais bello brinde de Na­
tal.

Anna celebrou a ultima 
festa do Natal ao lado de 
um excellente homem, distin 
ctissimo empregado publico

ESCRIPTORIO DE
ADVOGACIA

MANOEL SOARES DOS 
SANTOS

Coiomunico tos meu» and" 
gos e clientes que continuo 
no exercido da minha Pr0" 
fissão, acceitando o patrod. 
nio de causas eiveis, com' 
merciaes, e criminaes, nesta 
cidade e em qualquer coinaf 
ca do K4ado. jB

RetSildencia: Rua Augusto 
Ribas, 63. Escriptorio: Rua 
SanPAnna, 81.
----------------- <>----------—

Sortimento de taças, da 
12$000 para cima, na 

: — J0ALHER1A GRAV1NA - 

WÍHT
convite

De ordem do sr. Preside» 
te convido todos os socio» 
deste clube e exmas. famí“** 
para assistirem, no dia 25 d 
corrente, com inicio ás 
horas, a “soirée chic”, 
commemoração á data. ,

No mesmo dia, das 1Ç> 
20 horas, haverá u’a “B*** 
tinée” infantil.

Ponta Grossa, 21 de D» 
zembro de 1933.

O l.° Secretario.

Patinadoras
Precisam-se de jovens Pa!Í 

nadoras no “Skating'»® 
Girls”, á praça Floriano 
xoto. Bom ordenado.

--------o—-----

Ouro e prata, compra-s® 
na 

JOALHERIA GRAVINa

que, como prefeito verdad®* 
ramente exemplar, está á fre 
te da Congregação Maria» 
de homens em M.

Foi um alegre Natal!

AVENIDA VICENTE MAÓHADO, N. 35

T Ã

K 1. M. BARRETO

cc s

T Casa Confiança Ã
Ã Ferragens, Louças e Artigos sanitários

tolhí

S
Ir"

Materiaes para construcçõEs firtigos para usa domestica u
Depositários dos foguetes A D R 1 A N INO S w

e
i

Ènder. Teegr: CONFIANÇA
Ç

E TELEPHONE: l-S-7 õ
e Caixa Postal, 123 E
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Séde - PORTO ALEGREEM 1895FUNDADO

Saca francamenteBs. 25:000:000$000Capital Subsoripto

Rs. 16:000:000$OCOCapital Realizado

Rs. 23:800:000$000Fundo de Reserva

8
Recebe Dinheiro

DESCONTA

s

i

Em contas correntes limitadas, com retiradas livres, 
e o prazo fixo, sob condições e taxas convencionaes.

— Sobre qualquer Praça do Paiz, Europa, America, 
Oceania e Asia.

Duplicatas de Facturas commepciaes, 
saques nacionaes e extrangeiros e ou­
tros títulos de credito.

r* Nos Estados do Rio Grande do
SUCCUrS3eSMSül, Santa Catharina e Parana

Fundo Especial para Depreciação

dos Edifícios occupados pelo Banco Rs. 1:300;000$000

Nes' i secção o Banco recebe qualquer quantia, desde 20$000 atè 5.000$000, 
«afiando juros que são capitalizados semestralmente. A entrada inicial, po- 

rem não poderá ser menor de Rs. 5O$OOO. Retiradas até Rs 1:OOO$OOO
’ por semana, podem ser feitas independentes de aviso

Succursal em Ponta Grossa

CarrEspofídentES
Nesses mesmos Estados e nas principaes praç 
do Paiz e do Extrangeiro.

Depositos populares
(Autorisado pelo Governo Federal)

-__________ _ ___ jr-----*- • rr

Fundo de Integração do Capital Rs. 65O:000$00O

diaRio dos Campos
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Barbara Stanwyck cm MUL HERES DO MUNDO
terreno

Paul Muni como

interessantes.

■ :í-

florestas...

.. .Paul Muni, como vel-o-e mos em O FUGITIVO

MÉXICO
VERSUS

um novo Saio- 
cpnciliar os me 
americanos, que

Certas 
graphicas

ora pendenciam 
do cinema...

sino-japonez 
empresa ci-

deixa
aspe*

Só mesmo 
mão poderia 
xicanos e

Ruth Chatterton — a aristocrata do 
mesmo, a que melhor perso nifica < 
nostálgico da tela?

arte cinematographica 
corresponde exactamen- 
uma reproducição dos fa­
da vida real. Si o cine- 
conseguisse reproduzir

xico e Hollywood não 
entretanto de offerecer 
ctos

i cinema — não 
o sentimentalismo

ser, é que os cinematogra- 
phistas de Hollywood car­
regaram fortemente nas tin­
tas quando realizaram os 
films sobre a vida política e 
domestica dos homens mexi­
canos.

Por outro lado, os filhos 
do México não_deixam de ter 
razão, da mesma maneira 
que nos sentimos offendidos 
com certas ifitas que mos­
tram do Brasil sómente Ín­
dios, féras e 

Quem é esta, mesmo?

A 
não 
te a 
ctos 
ma 
fielmente a vida, perdería a 
attracção que todos sentimos 
por elle.

A sétima arte exaggera (e 
nisso está o seu encanto), 
certos traços predominantes 
dos acontecimentos que tran 
splanta para a téla. Obede­
cendo á sua própria razão de 

DO FILM
Á REALIDADE

O conflicto 
inspirou a uma 
nematographica allemã o the- 
ma para um films.

Os preparativos para a fil­
magem estavam ultimados, 
quando o director da empre­
sa observou que havia neces 
sidade de chinezes para re­
presentar papéis de guerrei­
ros, não de chins improvisa­
dos com esticadelas de pál­
pebras, rabichas e longos 
bigodes postiços, mas au- 
ihenticos filhos da terra dos 
mandarins.

O problema foi facilmente 
resolvido e, um bello dia, 
duzentos chinezes aguarda­
vam na estação de Potsdam 
o trem que os conduziría a 
Berlim.

Untretanto, alguns mem- 
nros da colonia chineza de 
Potsdam viram nos seus 
compatriotas méros explora­
dores da desgraça que feria 
a terra natal e resolveram 
vingar-se da supposta offen- 
sa. Reuniram-se seiscentos 
chins e foram á estação, on­

de atacaram a páo o5,, 
futuros “comparsas 
do film. Estes ( na> 
apreciaram a “ma' 
nifestação” que lb® 
era feita e tratara» 
de responder na ar 
tura, sendo necessa' 
ria a intervenção Çe 
um contingente d® 
policia para “desa* 
chinisar” a situaça°.

Depois do occorrr 
do, um diário tento 

commentava, com aQ 
gum espirito, que 
director da empre5 
perdera uma opp01* 
tunidade de filiu.a_ 
uma scena que Ia" 
mais conseguiría fa­
zer com tanta natu­
ralidade .

qualquer Carmencita formo- 

Saò governo do' Méxicoçon 
siderando que esses tdm 
distanciam-se muito da ver 
dade, resolveu prohibir• 
sua introducção no paiz- 
ta medida de represália, si 
bem Que iseja agradalyel < 
amor-proprio dos mexicanos, 
olferece sérias desvantagens, 
Agora que o cinema faz par 
te da vida quotidiana.

Com «ffeito, as companhias 
de Holly wood ameaçam ‘ boy 
coltar” o México e, como os 
films exhibidos nos cinemas 
desse paiz provêm exclusiva­
mente dos Estados Unidos, os 
mexicanos estão arriscados a 
ficarem privados de um pra­
zer que fez perder todo o 
interesse pelas trad^eiionaes 
brigas de gallos e touradas.

Essa tendencia entre o Me

HOLLYWOOD 
firmas cinemato- 

___  de Hollywood au- 
gmentaram consideravelmen­
te, nos últimos tempos, a 
prOducção de films nos quaes 
os costumes políticos dos pai 
zes hispano-americanos, no- 
tadamente do México, sao 
aipresentados sob um aspecto 
grotesco e ridículo. Essas pel 
liculas apresentam os mexi­
canos, ornados do legendário 
chapelão de largas abas, co­
mo homens que usam do re 
vóiver a qualquer momento, 
neste ou naquelle local e por 
qualquer motivo; que apoiam 
ou combatem o governo des­
de que sejam bem pagos, e 
que fazem revoluções san­
grentas pelos bellos olhos de 

LUZ, SOMBRA E SOM
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No Lar e na Sociedade
CHROIIU SBCIflL

SONHOS |

Noite de Natal.
Sentado no degráo da es- 

cada, um grupo de crianças 
escuta a Ipstoria de S. Ni­
colau:

— “... e elle vem voan­
do, leve, leve, trazendo um 
punhado de presentes: para 
os meninos, brinquedos; Pa" 
ra os moços, esperanças... 
E elle vem voando, leve, so­
prando as mãos e os dedos, 
tiritando, coberto de neve” •

— Neve?... Mas as noites 
de Natal são quentes! — cri 
tica uma velha já desilludi- 
da, com todo o prosaismo de 
quem andou muito pela vi- 
da.
1 •— Deixe, vovó! — exclama 
um pequenino — Papá Noel 
não dá presente pra você! 
Papá Noel só dá presente pra 
menino!

E antigamente eu também 
cri na historia que contaram. 
Depois que eu cresici, que 
muitos sonhos meus se des­
mancharam, então eu com- 
PÇehendi porque levei a me­
ninice acreditando que papá 
Noel vem voando, leve, leve, 
tiritando, coberto de neve, 
numa noite brasileira de ve­
rão... s. Nicolau é uma len 
da, uma invenção, que atra­
vés dos tempos nunca desfal 
lece, enchendo a infahcia de 
felicidade.

— E quem tem um sonho 
lindo como esse não procu­
ra saber si póde ser verda­
de. ..

o ——. -w

Porta Iretratos e espelhos

na

•IOALHERIA GRAVIN/

PHILOSOPHIA

Foi ha muito tempo. Foi 
antigamente.

Na côrte, um dia, não sei 
porque razão, foram-se en­
contrar num canto do porão 
uma aurea e nobre cadeiri- 
nha, toda impertinente, e um 
banco de eosinha.

— Não me toques, não te 
chegues para mim!... -— di­
zia a cadeirinha arrebitada. 
Muita marqueza sentou neste 
coxim, posou nesta seda óra 
rasgada... E hoje estou jun 
to a ti!

— Ora sáe, assanhada! Não 
me queres porque hoje eu sir 
vo á cozinheira? Mas antes 
de seres o que és, uma ca­
deira doirada a fogo, feita de 
madeira atôa, eras um tronco 
ruim, — não eras cousa boa!

— Outrora? Eu era um 
pinheiro! Meus paes não co­
nhecí! Nasci sozinho em ci­
ma dum outeiro, vivi ao 
Deus dará... Um dia fui 
cortado e trazido para aqui, 
por um pobre estofador do 
Paraná. Ahi entrei para a 
aristocracia. E tu?

— Eu sou jacarandá! Nas­
ci nas terras de um nobre da 
Bahia. E um dia, — ora 
um dia foi esquecida essa 
nobreza minha! A vida é as­
sim: — quanto plebeu, como 
tu, transformado em nobre 
cadeirinha; — quanto nobre 
infeliz, como eu, servindo 
por ahi de banco de cozinha!

RIBEIRO NETTO.

adiregado
Dr. Dias da Gracia
Communica aos seus cons­

tituintes e amigos que trans 
feriu sua residência para a

Diversões 
para hoje

Cinemas
“GRANDE HOTEL”

O Renascença reprisará 
hoje a insuperável super pro 
dução da Metro “Grande Ho 
tel”, cujo “cast”, formado 
pelos nomes aureolados de 
John Barrymore, Lionel Bar 
rymore, Wallace Beery, Gre- 
ta Garbo, Joan Crawford e 
outros, constitue por si só a 
grande attracção e valor do 
filme. _

Além disso, “Grande Ho- 
el” possue um entrecho que, 
póde-se dizer, é o mais bem 
urdido e mais bello, de to­
dos os que até agora foram 
apresentados. ,

“CIÚMES”
Em reprise o Eden focah- 

sará hoje o optimo filme da 
Warner “Ciúmes”, filme de 
abnegação, paixão e rancor, 
com um bello e attrahente 
entrecho, cujo elenco é enci­
mado por Warner Baxter e 
Karen Morley.

NATALICIOS .
Fazem annos hoie: . . ■

— O intelligeínte menino 
Mario, dilecto filhinho do 
sr. Therezio de Paula Xa­
vier, do alto commercio de 
nossa praça e figura de as- 
signalado destaque em nos­
sos círculos sociaes.

,— A gentil' senhorita Ju- 
lieta Rodrigues, dilecta filha 
da exma. sra. d. Marina 
Mendina Munhoz.

— O sr. Affonso Franco.
— O sr. Domingos Pupo 

de Menezes, industrial resi-rua Augusto Ribas, 36.

Casa íris
Fazendas, Armarinho, Modas, Con­
fecções, Modas, Perfumarias, etc.

Vendas por atacado 
b zs varejo

dente nesta cidade.
— O cel. Brasilio França, 

do alto commercio desta 
praça.
VIAJANTES

Encontra-se na cidade o 
sr. Antonio Lustosa Ribas, 
do alto commercio de Santa 
Maria e grandemente relacio 
nado nesta cidade, de onde 
é filho.

■— Acha-se na cidade, a 
passeiov o sr. Tuffy Nejm.

— Encontra-se na cidade o 
sr. Agenor Ribas, residente 
em Castro.

— Regressou de Castro, 
onde estivera em tratamento 
de saude, a exma. sra. d. 
Herminia Madureira Cor­
reia.

—• Acha-se na cidade, em 
gozo de ferias, o sr. Henri­
que de Almeida Junior, quar 
tannista de Direito.

— Encontram-se na cida­
de, procedentes:

De Castro, o sr. Chumbi- 
no Ribas.

De Curityba, os srs. José 
Masti, Nicolau Sad, Oswaldo 
César, Isaac Meloc, José C. 
Machado e Theodor Balat.

De S. Paulo, o sr. André 
Cavalheiro.

De Diamantina o sr. Ama 
deu Quirt.

De Joinville, o capitão Ben 
jamin Soares Parce.

De Teixeira Soares, o sr. ' 
João Abib Abdulack.
---------------- o„, ,, . .......

Artigos de óptica, sorti-
— mento completo, na —

— JOALHERIA GRAV1NA —

Pelas
sociedades

CLUBE PONTAGROSSENSE
<0 aristocrático clube da 

Praça Floriano Peixoto leva­
rá a effeito na noite de S. 
Nicolau, com inicio ás 21 ho­
ras, pomposo baile.

Possivelmente, a mesma so 
ciedade levará a effeito uma 
reunião festiva coregraphi- 
ca de gala na noite de 31 de 
dezembro, em commemora- 
ção á passagem do a»no.
CLUBE TH ALIA

A elegante agremiação da 
Avenida Augusto Ribas oom- 
memorará condignamente o 
proximo Natal e noite de S. 
Nicolau.

A 25 do mez corrente, com 
inicio ás 20 horas, levará a 
effeito, em seus aristocráti­
cos salões, esplendente sarau 
dansante. Na ultima noite

ihüGmpreãnsúes
E se eu te dissesse que 

nunca mais te quero vêr, que 
morreste “todinha” para 
mim, que o meu amor, que 
teu anlor, que nosso amor 
nunca existiu e foi pura fan 
tasia, que tua fotografia foi 
rasgada e que eu te odeio, e 
que me reprovo de ter feito 
resultar esta minha tão en­
diabrada alma de artista, fi- 
teira e mentirosa?!!!

Que mo haverías de dizer?
--------u--------

Nascimento
Encontra-se em festas o 

lar feliz do sr. Eurico Mara 
nhão, correcto escrivão da 
Collectoria Federal desta ci­
dade, e de sua exma. espo­
sa d. Marina de Faria Ma­
ranhão, com o advento de 
um robusto menino.  <

ral dansante, das 16 ás 20 
horas.

UNIÃO SYRIA
P ONTAGROSSENSE

A União Syria Pontagros- 
sense fará realizar, em seus 
esplendidos salões, um baile 
de gala, no dia 31 de dezem­
bro corrente, em commemo- 
ração á passage do anno.

CLUB GERMANIA
A elegante associação re­

creativa da rua Balduino Ta 
ques commemorará as fes­
tas do fim do anno promo­
vendo as seguintes partidas 
idansantes: dia 25, sarau, com 
inicio ás 22 horas; dia 26, 
vesperal, das 18 ás 24 ho­
ras; dia 31, sarau; dia l-° 
de janeiro, vesperal.
ASSOCIAÇÃO DEMOCRATA 
RECREATIVA

O sympathico grêmio da 
rua General Carneiro reali­
zará domingo proximo, dia 
24, uni elegante sarau dan­
çante. No dia consagrado 
aos Reis Magos que é tam­
bém a data anniversaria do 
clube, fará realizar um baile 
de gala, no decorrer do qual 
será empossada a directoria 
eleita para o período social 
de 1934 a 1935.

CLUBE VERDE
Realizará uma animada 

partida na noite de São Ni­
colau .

SOCIEDADE RENASCENÇA

Commemorará o Natal com 
uma reunião festiva e dan-

< Que sou mentiroso? que 
tuldo isto é uma pseuda re­
volta? que não existe, que é 
uma abominável farça, e a 
mais eloquente demonstra­
ção do quanto eu te quero 
bem?

Oh! como te iludes e como 
és mulher . A mulher não po­
de e nem sabe tolerar aquilo 
que lhe diminue e lhe fere 
o amôr proprio e, quando se 
sente diminuída, ultrajada, 
ela se rebela, e dessa rebe­
lião nada se lhe nota; é in­
diferente e parece superior, 
mas quão falsas são as apa­
rências, neste indiferentismo 
seu cerebro se esgota e se 
cança, e em concentrações 
maravilhosas, ela delinea pia 
nos fantásticos e assombro­
sos, e nunca cede, até que 
não chega ao seu fim: A re 
conquista daquele que zom­
bou de si. E na maioria dos 
casos ela é sempre a vence­
dora, e quando triunfa se re­
vela déspota, ri da sua su­
perioridade, e é implacável, 
intransigente-, a paga é na 
mesma moéda.

Tudo isso te quero eu pou 
par; sou bom, e serei men­
tiroso, não importa nem faz 
mal; não me esqueci de ti, 
conservo com carinho teu 
retrato que, aliás, mais níti­
do e mais belo vive no ama- 
go de minha alma, resplan- 
desõente, inviolável e san- 
tp, e é este o mágico tesou­
ro, que ás vezes em tardes, 
scismarentas, traz á rríinha 
retina numa reprodução as­
sombrosamente fiel, fazendo- 
me viver como que numa se­
gunda vida, aqueles lindos 
quadros dos nossos ventu- 
rososí dias.

E são os nossos ardentes 
beijos, daquela noite enluara 
da, o teu p|orf|e esguio de 
mulher formosa, o sussurrar 
meigo e doce das tuas pala­
vras em meu ouvido,; e é to­
do aquele mundo de mara­
vilhas e de encantos; e nes­
tas tardes scismarentas, eu 
quajsi me convenço quie te 
amo, mas depois tudo passou 
e vem a noite tet- :ca e feia, 
e com ela o meu odio.

Mas, hoje eu jurei que se­
ria mentiroso e.bem, e como 
para mim o edio é amor ele- 

■ vado ao seu mais alto expo­
ente, eu quero te odiar.

Eloy COSTA 
i n>------------ —

Vinhos

Irmãos Akel
Matriz - Rua Coronel Cláudio, 37

FILIAL

Vencedoraéé
Rua 7 de Setembro, 91

PARANA’

do anno fluente, o sympa­
thico Clube Thalia realiza­
rá, com incio ás 21 horas, 
uma festividade choreogra - 
phica de gala.

No dia 25, dedicado aos 
filhos dos socios, o mesmo 
clube promoverá uma vespe-

cante, das 15 ás 24 horas do 
dia 25 do corrente.

CLUBE 13 DE MAIO
Realizará animados saraus 

dansantes nas noites de 25 e 
31 do corrente.

Os melhores typos do 
Rio Grande do Sul: CLA- 
RETTE, VIRGEM, COLLA“ 
RES e BARBERA, entres 
gam-se a domicilio.
n.° 260 — MARIO NOGUEI-

Pedidos pelo <<elephone

Y filaysio 5. Martins Y
i Comprador de pelles, couros, Cera e

de abelha para exportaçãa directíL

Representante exclusivo de

W. MARX - Ríq

Rua Balduino Taques, 104 Telephone, 115

Caixa Postei, 25 End. Tel. 4LOYS
POBTTA GRONSA 1’AItA V V
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CAI rOS)(Effpecial para o DIAELIO DOS
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Augusto ROCHA.
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ANNO NOVO, POR QUE?

II São PruIoDE BARROS SILVA.NEWTON

noVo

Direto»»*

õ

Skating Golí Girl Séde: Rua 15 de Novembro, 50—S. Paulo
Praça Floriano Peixoto, 28

s UCURSAIS

Peça informações e prospectos a
c, AL» 111 Vlidj VIV ivímuv, , VADL'Q

tropeços, lá • vam os nós, até-----------NORES.

Sucursal do Estado do Paraná
Caixa Postal 461Rua 15 de Novembro, 225

CURITIBATelefone 437

Q
O

ouou

------ DAS 15 HORAS.-------  
EXCELENTE JAZZ BAND. 
EXPRESSAMENTE PROH1- 
BIDA A ENTRADA A ME-

Dr.
Dr,

88

DIARIAMENTE ELECTR1- 
SANTES E INTERESSAN­
TÍSSIMOS TORNEIOS, DE­
PENDENTES EXCLUSIVA­
MENTE DA HABILIDADE 
DAS EXÍMIAS PATINADO­
RAS, VINDAS ESPECIAL­
MENTE DOS MAIORES 
— CENTROS DO PA1Z — 
TODOS OS DIAS, INIC1AN- 
DO-SE A’S 18 HORAS. AOS 
DOMINGOS E FERIADOS

Mas, eu bem sei porque 
você me desejou felicidades 
no anno novo vindouro.

E’ um habito antigo que 
a gente tem, quando chega 
esse decadente _ e bulhento 
mez de Dezembro, extender- 
-se a mão á pessoa que esti­
ver mais próxima, e dizer- 
lhe displicente e automatica­
mente:

— Felicidades! ,
Isso, de resto, não tem va­

lor algum.
E’ o mesmo que acontece 

nos exames, quando a caran- 
tonha patibular do lente, es­
boça um arzinho de camara­
dagem e, depois de nos haver 
arguido sobre “pontos de 
doutrina”, mandibúla o cias 
sico “adeus”:

• — Estou satisfeito...
o —------------
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Paraná, Rio Grande do Sul, Rio de Ja*ei- 
ra, Baia • Pernambuco.

que esse mesmo Tempo nos 
deposite na voragem da mor 
te, ao fundo de • uma cata­
cumba... .

Súbito, um dos circunstan- | 
tes exclamou: “mas isto e i 
niiponico”. Ao que o Almi- I 
rante Alexandrino redarguiu 
logo: “niponico? brasileiro é 
que é”.

Depois, Gualberto, com seu 
Estado Maior, de que fazia 
parte o Dr. A. Obino, apre­
sentou-se ao patrono^da lu- 
zida unidade. O Barão man 
dou entrar todqs, inclusive 
“os soldados do meu bata­
lhão”, como dizia.

SerEiu-se champanha, e, 
diante da primeira bandeja, 
o grande Ghancelí, por suas 
próprias mãos, foi quem ia 
oferecendo as taças aos ra­
pazes do Paraná.

Este fato constituiu es­
plendida apotheose.

Após, os jovens militares 
rumaram para a sua terra 
natal, rememorando ainda os 
écos dos louvores e dos bi­
nários, de permeio as estro­
fes heróicas do imperecivel 
Emilio de Menezes: “Ide, gfo 
riosa Jlôr da paz armada em 
guerra”...

Não é certo que recordar 
é reviver?

. Nos primeiros idos de se­
tembro do ano, já remóto de , 
1910, o Paraná inteiro como , 
que se transfigurou, de um 
momento para outro, na mais 
profunda exaltação civica de 
que ha noticia entre os me­
lhores fastos da nossa Terra 
e da nossa gente.

Aconteceu isto a breve pe- 
riodo governamental da Repu 
büca, á cuja frente se achou, 
por feliz coincidência, o in- 
signe estadista Nilo Peça- 
nha.

Dado o enorme entusiasmo 
reinante no Rio de Janeiro, 
a par da extraordinaria aflu­
ência de povo, a usual co­
memoração da Independência 
do Brasil assumiu nessa épo­
ca proporções de grandioso 
evento, perdurando as festas 
por vários dias ai a chamada 
semana auriverde, h seme­
lhança do que fazem os fran- 
cezes anualmente com a sua 
tradicional semana tricolor.

A atração maxima'do pro­
grama oficial' foi a grande 
parada militar em S. Cristo- 
vam, seguida do desfile das 
forças de terra e mar, nelas 
tomando parte os Tiros de 
Guerra, recem-instituidos em 
todos os Estados do Paiz e 
que, pela primeira vez, fize­
ram a sua revelação promis­
sora, considerada, ao tempo, 
o rebento florido do exercito 
nacional.

Em meio o scenario mara­
vilhoso da linda terra cario­
ca, tão cheia de som e côr, 
na policromia da luz e na 
profusão estridente das fan­
farras, eis que o jgarboso Ba­
talhão Rio Branco, passean­
do entre pStãlas e ovações, 
pisou com pé energico o só- 
lo da victoria. ,

E desde aquela manhã azul, 
suavemente batida duns tons 
de rósa, em que o Júpiter 
acostou ao Cais do Porto, foi 
um nunca acabar de féstas 
delirantes em honra á bri­
lhante mocidaJê paranaen­
se. , 1

O coloquio prometia, mas 
ficou interrompido com a 
chegada do Almirante Alexan 
drino de Alencar, Ministro da j 
Marinha.

A seguir vieram: dr. Gas- 
tão da Cunha, Ministro jun­
to ao Paraguai; representan 
tes dos demais ministros; a 
bancada federal' do Paraná 
nas pessoas do Senador Gene 
roso Marques; deputados La 
menha Lins, Carvalho Cha­
ves; General Serzedelo Cor­
rêa, Prefeito do Districto 
Federal; Coronel Ernesto Se­
na, Cônsul da Guatemala; di­
versos jornalistas.

A’ aproximação do Bata­
lhão Rio Branco, ouviram-se 
os clarins e tambores, e no 
interior do Ministério as pes 
soas se achegaram ás jane­
las. i

Debaixo do temporal, a for 
ça fez alto, destacando-se, 
então, a figura mascula e do- 
minadora do Comandante

■ João Gualberto.
Aos toques de comando, a 

tropa evoluia e manobrava 
com inexcedivel precisão e 
destreza.

Os assistentes olhavam em 
silencio, durante todo o des­
envolvimento do tema.

módicas—deve ser a Companhia 
de sua preierencia

José Maria Whítaker- Presidente
Erasmo Teixeira de Assunção

Vice -presidente
Dr. José Carlos de Macedo Soares

Diretor Superintendente

oferecendo aos seus Segurados as ma­
is solidas garantias, emitindo Apóli­
ces em todos os planos livres de toda 
a especie de restrições pelas tarifas 
mais

As homenagens valeram 
por verdadeira consagração, 
e culminaram com a recep­
ção histórica do palácio Ita- 
marati, promovida pelo imor 
tal Barão do Rio Branco e 
dedicada aos componentes 
do batalhão, cujo nome tinha 
por patrono. ,

Recordo-me bem desse bé- 
lo episodio.

Na vespera, Moniz de Ara- 
gão, meu contemporâneo na 
Academia, hoje renomado di­
plomata, mandou distribuir 
convites para a recepção, na 
qualidade que era de oficial 
de gabinete do Ministério do 
Exterior;

Distinguido com convite, o 
Centro Paranaense se fez re­
presentar pelos directores: 
Dr. Plinio Marques, vice pre 
sidente em exercício; Dr. 
Rauf Darcanchí, tezoureiro; 
o autor destas linhas, primei­
ro secretario.

E’ de notar, de passagem, 
que a terrível questão de li­
mites Paraná-Sta. Catbarina 
estava no cartaz. Os para­
naenses, ao tempo, confia­
vam em que o inclito Chan­
celer da Paz, viesse a ser o 
arbitro supremo da pendên­
cia e que nos daria ganho de 
causa. Por isso o alto inte­
resse daquela entrevista com 
o Barão. .

A’ hora protocolar, come­
çou a chover copiostímente. 
As vidraças iluminadas do 
it.imaratí flamejavam^ vividos 
clarões de lenda, projetando- 
se dentro da noite.

O excélso Plaranhos acfc- 
Iheu-nos com extrema fidal- 
guia e, feitos os cumprimen 
tos, passou a mostrar as lu­
xuosas dependencias do pa­
lácio.

A’ certa altura, uo salãO' 
azul, se nos deparou o retra­
to, a oleo, de Grover Cleve- 
land...

Plinio Marques olhou-nos 
rápido e, voltando-se para o 
Barão: “ó, o Presidente Cle- 
veland... o arbitro que de­
cidiu a questão das Mis­
sões ... o nosso proprio Con 

,testado”...

“Felicidades, muitas feli­
cidades para o anno novo...”

Eis o que você me diz na 
sua ultima carta, my Dar- 
iing.

Mas, anno novo — poT 
q-e? ,

E por que também desejar- 
me ielicidatdes nesse noivo 
anno novo velho?

Gomo si nós não soubésse­
mos, demasiadamente sabido, 
que o tempo é um só, para 
os homens e para as coisas!

Olhe, depois da noite de 
S. Sylvestre eu continuarei 
envelhecendo, escandalosa­
mente... E você também...

Vou, cada vez me inclinan 
do mais para o chão d«s se­
te palmos, apezar de você es­
tar me annunciando que o 
proximo anno será um anno 
novo. Meus cabeUos conti­
nuarão embranquecendo, os 
dentes rareando, as pulsa­
ções do coração vão se me 
espaçando pouco a pouco, o 
pulso cada vez mais batendo 
menos apressado, e um prin­
cipio de cansaço de mim, do 
mundo todo (até mesmo de 
você, my Dariingj vem lenta 
mdnte me entorpecendo os 
membros, enluvando-me in­
teiro. .. ,

.Eis o que significa para 
mim, como “economia phy- 
siologica”, esse anno que 
vem rompendo por ahi afo­
ra e que, como todos os anr- 
nos, pertence a um só anno: 
o Tempo.

Eu menti. O anno não virá 
rompendo por ahi afóra, nu­
ma rubra clarinada de alta 
madrugada...

O anno, para mim, para 
você e para todos nós, só 
tem uma rompida: o instan­
te em que nós nascemos!

Depois, o anno dispara.
E’ a disparada do TOmpo, 

e, com ella, de roldão, aos

Uma Companhia Genuinamente 
Brasileira Especializada em 

SEGUROS DE VIDA
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faz 
nas

a elles, porque 
a lei e os pro-

mis
Pae

O 
do 
que

as riquezas a 
o apostolo <os

; nascendo
encerram o

pela acção, pela activida-. 
próductora do bem, a dou 

!o Perdão, 
.everaos en

Na poética expressão d° 
ardoroso Paulo, Jesus Chris- 
to sendo rico se fez pobre 
para que fossemos ricos na 
sua pobreza. Tal a grande 
significação moral do adven 
to d’Aquell'e que veio ensi­
nar pela palavra e pelo exem 
pio, que os homens se tor­
narão merecedores do Reino 
dos Céos, não pelas doutri­
nas que venham a adoptar, 
mas pelo amor que venham 
a sentir, do qual Ghristo é a 
personificação. Por isso El- 
le disse:

“Si amardes uns aos ou-

Allianças, desde 30$000 o 
- par, na -----------

— JOALHERIA GR A VIA'A —

> de 
“Phi- 

Moder- 
de- 
li- 
al-

va 
de 
trin.a do Amor e 

Por bôas obr..
tender, pois, tudo quanto se­
ja actifvidade util, tanto pa­
ra aquelle que a executa co­
mo para os que dei,la parti­
cipam . ,

Disse o amado Mestre:
“Vós sereis meus discípu­

los se vos amardes uns aos 
outros”. , ■

Discípulos de Jesus são, 
não apenas os que d’Elle se 
acercaram no monte das OH 
veiras, mas aquelles que exer 
cem uma actividade constan­
te na direcção do bem, sejam 
quaes forem as suas convic 
ções, seja qual for a rotula­
gem do seu credo.

A balança da justiça divi­
na é perfeita: “qual fôr a 
medida do amor e da cari­
dade de que usarmos para o 
nosso proximo, tal será a de 
que se use para nós”.

E’ o Evangelho da carida­
de, e a caridade, affirma o 
grande São Paulo — é ma­
ior que a Fé, porquanto é o 
cumprimento da Lei «.- e o 
cumprimento da Lei é a pra­
tica de todas as bôas obras, 
porque a Lei se contem em 
dois preceitos que devem ser 
o principio de todas as bôas 
acções.

v v 11 ICrCtl dlILDj cxkicnj

em seu livro, a doutrina do 
opportunismo político em 
varias de suas manifesta­
ções. Reveste-se o seu estu­
do de accentuado espirito 
Pratico, porque é decorren- 
cla de sua obeservação, “in 
loco”, nas espheras políti­
cas.

dia de Natal é consagra- 
pela humanidade toda, 
exulta exhuberantemen- 

te, porque em Judá encarna- 
se o príncipe da paz.

O espirito excellentemente 
puro de Jesus baixa á Terra 
para tomar a nossa natureza 
e desobrigar-se da santa 
são Lhe confiada pelo 
Celestial.

Verbo excelso que se 
carne para nos guiar 
tempestades da vida.

Bemdito seja o recem-nas- 
cido. i

A estrella da manhã accen- 
de nalma a nova luz da Fé; 
a aurora que surge por de­
sígnio de Deus embalsama 
com o aroma das _ virtudes 
simples, os corações terre­
nos.

Nasceu Jesus!
Na mangedoura humilde, o 

rei dos reis tem o seu ber­
ço. Seu pae, sua mãe, seus 
parentes tão escassos, são as 
únicas testemunhas do gran­
de acontecimento.

A vinda do Christo é ° 
facto culminante da nos^ia 

vida psychica porque veio 
integrar a nossa communhao 
nesse culto espiritual que é 
exigido de todos nós, afim 
de que sejamos unificados 
com o Filho, assim como El- 
le o é com o Pae.

ses.
De tudo isso se 

que no Brasil actual o que 
havería mister era fundar a 
Liga do Bom Senso, para fa­
zer a propaganda apenas do 
equilíbrio mental, combaten­
do essa epidemia ideológica 
que sopra sobre o paiz como 
um vento de insania, conta­
giando todos os cerebros e 
deturpando o uso d# razão.

*
O methodo democrático, 

na relatividade política, é o 
melhor processo de creação 
e mantença da autoridade 
Publica.

Nesse sentido, um povo se 
gdverna quando escolhe ° 
seu governante pelo voto e 
0 fiscaliza e dirige pelo uso 
dos direitos de revogação, 
de referendum e de iniciati­
va. E’ logar comum no di­
reito constitucional. Não 
basta o direito de voto; es­
colhido o poder dirigente, 
P°r prazo determinado, neces 
sario se torna o regulamen­
to da sua liberdade de atua- 
Ção, afim de que não se te­
nha um poder illimitado, cu­
jas únicas peias aos desman­
dos estão no exercício do 
direito de revolução pelo 
Proprio povo que o elegeu.

O poder governamental se 
compõe, commumente, de 
tres poderes: executivo, ju­
diciário e legislativo. Pelo 
moderno direito constitucio­
nal só o poder legislativo é 
constituído, immediata.men- 
te, pelo povo; e os demais 
provêm, por meios mais ou 
hienos directos, da sua pro- 
Pcia constituição. E para que

O artigo que se vê linhas 
•baixo é a transcripção de 
um capitulo do livro 
losophía do Estado 
no”, que está no prélo, 
vendo ser exposto, nas 
vrarias, dentro de mais 
8uns dias.

O a-uctor, que occupa 
gar definido na política pau 
bsta, em virtude de sua P<

lECÍ 
menta 
da pri 
maira 
ordem

Quando os emissários de 
João Baptista foram pergun­
tar a Jesus si Elle era, de 
facto, o Messias esperado, 
ouviram em resposta pala­
vras que jamais foram ditas 
por algum mestre ou chefe 
religioso:

“Ide dizer o que vedes e 
ouvis: os cegos vêm, os sur 
dos ouvem, os leprosos ficam 
limpos e aos pobres annun- 
cia-se-lhes o Evangelho”.

Era a pregação pelas 
obras, pelo exemplo.

Jesus, mestre, exemplifica-

sentar a gente da sua agre­
miação.

Com estas cautelas e mais 
com a faculdade da revoga­
ção do mandato do poder ext 
cutivo, pelo poder que o t»e 
geu, directa ou indirectamei 
te, ter-se-ha um systema den 
tro do qual a vontade popu 
lar consegue o máximo da 
sua efficiencia e satisfação. 
E, para conter ainda as pos­
sibilidades do abuso, se 
creou o “referendum”, pelo 
que, em determinados assum 
ptos, a decisão do legislativo 
só obriga ou adquire a força 
de lei depois de apprdvada 
pelo povo.

Portanto, se não queremos 
no Brasil nem o fascismo 
nem o bolchevismo, é preciso 
pôr de parte essa dispafata- 
da idéa da representação por 
classes. Aliás, mesmo no Rio 
e em S. Paulo, onde existem 
algumas associações de clas­
ses, ellas quasi sempre não 
são senão a expressão da von 
tade de alguns dirigentes pes 
soaes que as empolgaim No 
resto do paiz inteiro não sê 
póde falar ao sério em ne­
nhuma representação de cias

concluo

Vinhos 
paulistas 

da região de Jundiahy, 
tintos e brancos, aos me» 
Ihores preços.

Peçam pelo telephone n-“ 
260. — MARIO NOGUEI­
RA. .

....--- 1 O
das garantias de sua etfecti 
vação; entre estas, a princi­
pal, a “faculdade de revoga­
ção do mandato” ao deputa­
do que contraria a vontade 
dos seus eleitores e a sua 
substituição pelo immediato, 
na ordem da votação; tud° 
com o recurso, suspensivo, 
para o tribunal eleitoral, com 
posto de magistrados com 
todas as garantias clássicas 
concernentes á funcção; a 
constituição do parlamento, 
pela “representação propor­
cional aos artidos”, é também 
uma garantia para que se 
não deixe sem audiência par 
cella apreciável do povo.

Com um^goder legisltivo 
nestas condiçoes não ha mal 
que nele tenha origem o p°- 
der executivo; uma consulta 
ao po|vo não differia da con 
sulta feita aos partidos repre 
sentados, proporcionalmente, 
nos parlamentos; não se °b 
jecte com a possibilidade de 
não representar mais o depu 
tado a vontade dos seus elei 
tores porque, nesta hypotlíe- 
se, cabe a estes a revogação, 
preventiva ou punitiva do 
mandato, o que já constitue 
garantia suffifciente de que 
o representante procurara in 
terpretar a vontade do repre 
sentado; além disso, a pre­
via, nos partidos poderá fi­
xar a orientação dos deputa 
dos, que terão assim tuna es- 
pecie de “mandato imperati­
vo”, donde não poderão fu­
gir, sob pena de cassação do 
poder outorgado para repre

tros, sereis meus discípu­
los”.

“Tudo quanto quizerdcs 
que os homens vos façam, 
fazei-o vós 
nisto estão 
phetas”. 
São essas 

que se refere 
gentios, as quaes 
da humildade, < 
germen fecundante da vida, 
porquanto, com ellas, c hu­
manidade alcançará os glorio 
sos destinos que lhe foram 
prescriptos pela sabedoria 
do Creador.

Gloria a Jesus e paz na 
Terra aos homens de bôa 
vontade.

Fidelis ALVES.
Ponta Grossa, Dezembro 

de 1933.

Higiene 
íabsn 

luta

8:000$000
Vende-se por este preço a 

casa n° 92 da rua Theodoro 
Risas, medindo o terreno 12 
x40 metros. Conforme a 
combinação, facilita 6e o pa­
gamento. Tratar com Sei ler 
Netto, á praça Barão do Rio 
Branco, 125, nesta cidade.

Hísé um
casa

Por preço de occasião, si­
tuada á rua Ctel. Dulcidio 
tu’ 36, proximo á rua 15 de 
Novembro.

Tratar com Fernando S. 
Ribas, á rua Paula Xavier, 
17.

o poder legislativo seja, o 
mais possível, a representa­
ção da vontade popular, a 
teõhnica constitucional' in­
ventou as seguintes caule 
laa; Organização des partidos 
e o seu reconehcimento pe­
lo Estado como orgãos de 
direito publico; para isto pre 

sam ter um regimento on- 
siÇão dé sècrêtariò*dõ Part: I de a vontade dos «et» 
do Democrático, analysa, ponentes lenha
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te, foi recebido em audien 
cia solemne pelo imperador 
romano.

Aberta a eaixa. Tiberio fí- , 
cou surprehendido ao vel a , 
oheia de terra. A deoepçao

(LENDA JUDAICA)
Uni velho “molamed” (pro 

fessor), que eu conheci en­
tre os judeus mais pobres de 
Malta, eontou-me uma noite 
a lenda famosa que os rabis 
rqpetem ha mais de mil' oito-

(MALBO IALAR)
guerra. Lm i us acunselhou
ao imperador q ic fizesse cair 

i um pouco da !< rra milagrosa 
i sobre os '-i- mbros do gene 
i ral. O effeitc í i maravilho­
so. As fcrças romanas de.s

centos annos.
Vivia outrora a Judéa es- 

cravisada ao jugo de Roma, 
e o destino dos filhos de Is­
rael era como um passatempo 
capaz de recrear as horas fe­
riadas de Tiberio Cesar. Ti­
berio! Nome menos odiado 
do que temido, e mais temi­
do do que respeitado.

Os homens mais ricos de 
Jerusaleni logo comprehende 
ram que seria prudente cap­
tar as boas graças do tyran 
no. E para isso enviaram á 
Roma um mensageiro com 
um riquíssimo presente que

exasperou-o e, tomado de 
grande rancor, exclamou:

— 0’ cão miseravel! Por 
Júpiter! Não se offende im­
punemente a Cesar, senhor 
de Roma!

E, voltando-se para Lu' 
cius, seu auxiliar de confi­
ança, ordenou:

— Que seja degolado o 
mensageiro dos judeus!

Lucius, o nobre romano 
que devia fazer com que a 
sentença fosse cumprida, era 
um homem sensato e piedoso; 
e compadecido pela desdita 
do judeu deliberou salval-o.

barataram o inimigo e ol-ti 
veram uma victoria esmaga 
dora.

Não havia mais duvida ne 
nhuma no espirito de Cesar. 
O punhado de terra, com que 
c- judeus o haviam presen­
teado, era um talisman capaz 
de trazer para Rima, a in 
vencivel, todas as glorias, 
e todas as riquezas.

A primitiva sentença do iin 
perador foi revogada. Orde­
nou que dessem ao judeu li­
ma bolsa cheia de ouro, fe­
io passear em triunfo pelas 
ruas de R ma e, em signal

devia ser entregue ao pro 
prio imperador.

Consistia a dadiva dos is­
raelitas numa pequena caixa 
cheia die pedras preciosas: 
brilhantes, rubis, pérolas e 
esmeraldas.

A collecção, por sua belle- 
za, delsumbraria um artista 
e pela sua riqueza arrebata­
ria um ambicioso. Ao rece­
ber o precioso escrinio era 
possível que Cesar olhasse 
com mais sympathia para a 
■triste sorte dos seus nume­
rosos súbditos que arrasta­
vam uma vida de privações 
na longínqua província da 
Asia. ! ' i

Isaac, o enviado dos ju­
deus, era um homem hones­
to, de sentimentos puros, e 
de alma simples.

Ao C|hegar a Roma aco­
lheu-se a uma hospedaria 
que lhe pareceu segura. En­
ganou se na escolha. O do­
no dessa hospedaria não pas 
sava de um ladrão, e sem 
que Isaac percebesse, retirou 
da caixa as pedras preciosas 
e encheu-a de terra.

No dia seguinte o judeu, Te 
vando sob o braço o presen

Disse, então, ao soberano:
— Cesar! A vossa ordem po­
de traduzir uma injustiça ca­
paz de abalar as colunas do 
Templo! O presente que o ju­
deu vos trouxe, ao parecer 
desvalioso, representará, tal- 
ves, uma riqueza incalculá­
vel para o pcwo romano!

— Como assim? — excla­
mou Tiberio — Não percebo 
o sentido de tuas palavras, 
meu caro Lucius — Que va 
lor poderá existir nesse pu­
nhado de terra?

— Existe na Judéa — ex 
plicou Lucius — um jardim 
onde Diana repousou tres 
vezes e as terras que formam 
esse recanto os Deuses torna 
ram milagrosa. Quem sabe 
se essa terra, que nos ehega 
hoje da Palestina, não é um 
punhado da “terra milagro­
sa”? Vale a pena experimen 
tar.

— 0 teu conselho é razoa 
vel — retorquiu o, imperador. 
Experimentemos os ef feitos 
milagrosos da terra, e depois 
resolverei sobre o destino a 
dar a esse judeu.

Nesse mesmo dia um gene­
ral romano ia partir para a

de regosijo, ordenou que se 
realizassem no circo um 
grande espectáculo.

Isaac, antes de iniciar a 
sua viagem de regresso, te 
ve occasião de pernoitar na 
mesma hospedaria em que 

havia sãdo roubade,. O indi 
gno estalajadeiro ficou adirú 
radissimo ao ouvir o relato 
dos episodios occcirridos no 
palacio de Cesar e quasi mor 
reu de inveja ao conhecer as 
honrarias com que Isaac fò 
ra distinguido. E tudo isso 
por causa da terra que elle 
prQprio puzera dentro da 
caixa para ilaquear a boa fé 
do judeu!

E dois dias depois, o dono 
da hospedaria foi ter á pre 
sença de Tiberio. Estava cer­
to de conquistar a amizade 
do imperador, p lis levava — 
como um presente a Cesar — 
uma caixa cheia de terra — 
e essa terra era precisamen 
te igual áquella que fizera 
a fortuna do emissário ju­
deu.

— Terra! — exclamou Ti 
berio ao abrir a caixa que 
lhe trouxera o pérfido inve 
jos<>. — Será também nula

dirigido pelas Irmãs Servas do E. Santo

Cursos especiais de Alemão, Musica, Desenho, Pinlura e 
de todas as especies de Tiabalhos Manuais e à Maquina

Reabertura do ano letivo em Primeiro de fevereiro. Aceitam- 
se alunas pensionistas que frequentam a Escola Normal.

Internato, semidnternato e externato 
Ciizson Primário e Complementar

Colégio SANTANA

PREÇOS 
MODICOS

grosa como aquella que rece ■ 
bi, ha tempos, de um israe 
lita?

— De certo que sim, ó Ce 
sar divino! — respondeu o 
estalajadeiro. — Tirei-a do 
mesmo lugar. Apanhei-a jun­
to ao pfrtão do jardim de 
miinha casa!

Tiberio, ao ouvir essa res 
posta, expandiu se com uma 
gargalhada tão vibrante que 
chegou a despertar dois poe 
ta.s favoritos que dormiam 
n-.i fundo do salão.

— Insensato! — exclamou. 
— Julgas, porventura, que as 
terras dici leu jardim foram 
também beneficiadas pela 
graça dos Deusses! E’s um de

mente! Terra? Para que de 
sejo eu terra se tenho á mi 
nha disposição todas as ler 
ras do mundo!

E tendo preferido tais pa­
lavras ordenou Tiberio que 
o estalajadeiro fosse arrasta 
do, com sua caixa de terra, 
para o fundo de uma prisão, 
onde pereceu amargurado 
.pelo odio e pelo desespero 
que lhe enchia o torpe co­
ração.

E o velho “molamed”, que 
, eu conheci entre os judeus 

mais pobres de Malta, ao ter 
minar a sua narrativa disse- 
me:

— Repara, meu amigo. A

terra torna se milagrosa 
ra salvar um justo e en*j1P- 
se, ás vezes, de... e eB ,, 
se, ás vezes... e enche'®1.

recal Infetizmente não nie 1 jS 
do mais das palavras 
proferidas pelo judicioso 
lamed”. Mas asseguro 
cilas encerravam uin Pe 
mento vinculado por 
grande elevação moral-

...e enche-se, ás ve 
de...

• - cí"Ora, ú leitor concluira e 
mo achar mais acerfad® 
formará, assim, unia •se.p,l> 
ça digna de figurar no 
mud.

CASA ROMANO
Relojoaria-Joalheria e Meias

Rua 15 de riouEmbro, H. 15

Ponta Grossa
&

Janeiro ■ Fevereiro - Março Unica sio geneio no Snlcrior do Estado.

Enorme rcducçãn de preço em indo □ seu 
stnck de mercadorias, comn seja em:

Joias, Relogios, Meíaes, Crystnes, Estojoana, Objectos de adornos, Artigos fantasia, Ar­
tigos para barbeiro, Artigos para fumantes, Artigos para escriptorio, Quadros santi­
ficados, Caríeiias para notas. Artigos para inanicure. — Harmônicas de 80 a 120 
baixos, Víctrolas e discos, Rádios, Lanternas eléctricas, Perfumarias, Cutelaría, etc.

Tudo para liquidar por qualquer preço. Prooure a

CASA R0MANI0
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Co11egio São Luiz
Banca Franeeze c Italiana p i’Aiiierca dei Sutl
Capital
Fundo de Reserva

FCS. IOQ.000.000,00
Fcs. 139.ooo.ooo,oo

Externato 5éde Centra!, PARIS
dirigido pelos FadresdaCongr. 

do Verbo Divino

1) Curso Primiario em 3 annos
2 O Curso complementar

Prepara os alumnos para os

exames de Admissão

3 Curso especial de alemão

4 Rigorosa fiscalisação das falhas

com aviso aos Srs. Paes,
5 Abertura das aulas em primeiro de

BRASIL: Succursaes: S. Paula - Pio de Janeiro — Santos — Curityba — Porto 
Alegre — Recife — Rio Grande — Bahia — Agencias: Araraq'uara — Barcelos — 
Botucatu’ — Caxias — Espirito Santo do Pinhal — Jahu’ — Mocóca — Ourinhos 
— Paranaguá  Ponta Grossa — Ribeirão Preto— Rio Prelo — S. Carlos — S. José 
do Rio Pardo — S. Manoel.

ARGENTINA:— Buenos Aires — Rosário de S. Fé.
CHILE :— Santiago — Valparaiso. 
COLOMBIA :— Barranquilia — Bogotá. 
URUGUAY :— Montevidéo.

Situação das contas das filiaes no Brasil
Em 30 de Novembro de 1933

ACTIVO
Letras descontadas  83 .'895:8618100
Letras e effeitos a receber:
Letras do
Exterior . 50.352:3398160 
Letras do
Interior . 59.044:9908750
Empréstimos em Contas

Correntes 
Valores Depositados  
Agencias e Filiaes............
Correspondentes no Ext.. 
Titulos e fundos perten­

centes ao Banco ....
Caixa:
Em moeda
corrente. 24.382:7668390
Em moeda 
de ouro . 7:3338900
Em c|c| á n| 
dispôs.: 
no Banco
<io Brasil 43.938:950882|0 
Em outros
Bancos. . 8(1.3:990^010

109.397$329?910
91.061:0098040

333.753:7388220
4.918:017835o1
8.763:38õ$870

21.649:5598230

69.133:0418720

Diversas Contas  54.155:0538720
Rs. .776.726:9968160

PASSIVO ..
Capital' declarado das Fi­

liaes no Brasil  15.000:0008000
Deposites em contas correntes:
Contas Cor­
rentes. . 123.885:4728100
Limi­
tadas. . 9.058:020812o1
Depos a Prazo
Fixo.’. . 47.171:219825o1 180.114:7118470< ___ _____ _
Depositos em conta de

cobrança  118.687:8878810
Titulos era Deposito  333.753:7388220
Correspondentes no Ext.. 29.173:1878150
Casa Matriz  21.066:1568650
Diversas Contas  78.931:3148860

Rs. 776.726:9968160

S. Paulo, 9 de Dezembro de 1933. 
BANCA FRANCESE E ITALIA NA PER L’AMERICA DEL SUD

A Directoria: APOLLINARI--------------— °. Contador: CLRR1^.
Representante no Brasil da Cie. Internationale des WagonsLits et des Grands Ex­

press Europeens.

I-SELT b Mi ■ I
_____  «.^ifinnr-rA ria verdado 1 nnrono nrEocc flãíl PlWílIlt íHTI RillííP.S BHrhnSFiCasa Barbosa

3850018700

2,1

COM-

Inh
148000

Zefi

18200
de 28

18200
boas

par

& Dr. Vicente Machado, n. 13Avenida
ESTADO DO PARANAPONTA GROSSA

18800
18600 
28600 
28200

18000
78000

148000 
11*000

108000
98500 

118000 
108000 
148000

228000 
38300

38800 
68500 

128000 
68800 
18000 
28500 
48500 
38000 
28000 
98500 

178000 
38000 
28500

158000
108000
258000
108000
68500

48000
38200 
98000 
78000

38000
38500
18500
18600
18200

>, mt. 
rec

8900 
18200 
28500 
28500 
28500 
48000

28200 
108000 
288000 

18300 
l$200 
18200

18300
38500

Meias de escossia, de 78500 por 
Brim escuro para trabalhadores 
Brim azul zuarte superior 
Brim kaki, extra
Brim casimira, lindos, para ternos 

de 58000 por
Brim Palm Beach, egual a casemira, 

de 58500 por
Brim de puro linho, beje, de 98 por 
Brim de linho Irlandez de 188 por 
Brim inglez, puro linho, de 98500 por 
Escova para dentes, boas, desde 
Pasta p| dentes Colgats, tubo grande 
Sabonetes inglezes, duzia 
Camisas de malha p| rapaz, uma 
Camisas de meia brancas, desde 
Casacos de malha para senhora, uni 
Vestidos de malha com 3 peças, um 
Cuecas boas, desde 
Gravatas de seda boas e modernas

Chapéo bonito e moderno, forrado 
Chapéos diversos, desde
Chapéos de lebre finos, de 358000 por 
Camisas boas de tricoline, desde 
Camisas com peito tricoline
Para homens: Meias finas, xadrez 

moderno — 200 dúzias para quei 
mar, par

Meias para crianças, artigo 
por

Idem para senhoras, finas e 
desde

Meias de seda, das melhores,

nossos pftís 830 enconl am Rimes
48500 
18000 
28000 
28000

procure certificar-re da verdade !
O MAIOR SORTIMENTO COM 20j ABAI­

XO DO PREÇO DA PRAÇA.

Voile, lindos desenhos de 28 o mt. por 11200 
Voile liso de todas cores, de 38 por 
Voile estamp. padrões modernos, de 

28500 o metro por.........
Etamines finíssimos, diversos pa 

drões de 48500 por
Etamine, alto rexlame, xadresado. m 
Fustão estampado da America 
Linon estamp. sup. qual., de 28o P 
Linon liso de todas as cores, met. 
Chitas boas, cores firmes, rivaes das 

extrangeiras
Lingerie de todas as cores, m 
Opalines superiores, de 38o Por 
Tricòlines, cores lisas, desde , 
Tricòlines TisWas, superiores, mod. 
Tricòlines lista iarga para vestidos

N B  A ECONOMIA E CERTA, 
PRANDO na CASA BARBOSA 

para pena list, artigo conhe- 
í dissimo . .

z.eu imit. tricoline, lindo p| camisa 
Linl v enifest., extra Parahybano 
Opal : es estamp-, ultima moda 
Tobrhms, cores claras, fantasia de

Casimira azul marinho, laigi l™50. 
Idem para ternos, Us„ corte de 508 a 
Panos p| colchões, enconp. e largo 
Zefir bom para camisas 
Xadrez preto e branco, artigo torre

CHAMAMOS A ATTENÇAO QUE ACABA­
MOS de RECEBER GRANDE SORTIMENTO 

de
Suissos, o que a de mais moderno em pa- 

dronagem, que * o.tbem vendemos a 
preço < :■ ■ ' roveitem _

Morim, largu a quasl mn mt., 
Morim bom, peça 
Cretones de trxlas as cor< 

de largura
Chitas sup. para repôstt 
Gabardine boa, a titulo de 
Saldo de Crépe, lag. um metro 

Voile de seda, estamp, de 68500 por 
h(em de seda, liso, de 58 por 
Lingerie de seda sup., de 128 por 
Pelle c pecego da melhor, de 985 p| 
Rqpts de seda, o maior reclame, mt. 88500 
Sedas listadas, para camisas, met 
Seda reps, estampada, lindas cores 
Sedas estampadas, orientaes, 158 por 
Seda mongol, estampada, desde 
Seda mongol parisiense, dese 
Idem para casaco, marren, marinho 

ou preta
Idem para casaco, a melhor e mais 

moiderna
Gorgorão de seda extra fino, int.

—— -o- —------- -
— ECHARPES DE LÂ PARA SENHORAS — 
para liquidar, cada  68500'
— FLANELLA CREME PARA VESTIDO —
largura, lm,50 — metro ............. 118000
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Uma nova taa exportadora
Entre as novas firmas que 

attestam o desenvolvimento 
constante da cidade como o 
maior centro commercial do 
hinterland paranaense, des­
taca-se, no ramo exportador,

de exportação, couros, pel- 
les, crina, cera e mel' de abe­
lhas, fomentando desfarte o 
incremento das industrias ex 
tractivas no Estado.

Essa novel firma, pelas

Deliciosa
E’ narca da melhor 

agua; .te da p—ra
Vináus SÃO .' - ty-

pos seleccionau.... < . e ab­
soluta pureza.

Peçam pelo telephone n.1 
260 — MARIO NOGUEIRA
— Rua Theodoro Rosas n.° 
97.

ENDEUSE
)U ALUGA- 

SE
’0R MOTIVO DE MUDAN- 
:à O MAGNÍFICO SOBKA- 
>() DA PRAÇA BARÃO 1’0 
■I ARA UNA, 18, BEM ASSIM 
T.NDEM SE OS FINOS MO- 
EIS DA MESMA CASA.

■.................(•------------
Sortimento de taças, de

■:’SO0O para eima, na
- J0ALHER1A GRAV1NA —

;. do sr. Aloysio S. Martins, 
de cujo estabelecnnento pu­
blicamos o clichê que illus- 
tra estas linhas.

Como representante exclu 
si vo de W. Marx, do Rio, o 
sr. Aloysio-S. Martins com­
pro. nesta -praça, para fins

crcdenciaes que possuc e 
pela idoneildade '.ommereial 
revelada no rilhmo crescente 
das suas trans-toções, tem 
conseguido firmir, em curto 
lapso de tempo, invejável 
conceito no seio do alto com 
m e rc i o pon t agross e use.

Patinadoras
Precisam-se de jovens pati 

nadoras no “SkatingBall 
Girls”, á praça Fioriano Pei 
xoto. Bom ordenado.

BfiM

filBiS, XAVIER X Cia. Lida

riaes de construcçoes

M-í

Exclusivos vendedores dos producíos da Cera 
mica 12 de Outubro, premiada com 

medaSha. de oure

PONTA GROSSA
Paraná

AV. VICENTE MACHADO, 5 
Telephone 2-7-5

FREfCURX 
ECONOMIA

Moveis
Vende-se por motivo 

mudança uma mobilia co® 
pleta de quarto e sala a 
jantar. _

Tratar á rua Balduino Ia' 
ques, 86.

âtos Oficiais
Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Seção decontabilidade
te do di.á 2o © 18 d© dezembro da 1933

DEBITO Paroiaos
OPERAÇÕES OPERAÇÕES

Farciaee Totaes CREDITO
Totaes

RENDA ORDINARIA
Imposto Predial
Remoção de Lixo
Taxa Sanitaria
Comercio, artes e industria
Cobrança da Divida Ativa 
Even tuais
Matricula de Veículos
Renda do Matadouro
Transferencias
Vistoria' Higiênica
Taxa de Protocolo

Saldo anterior

5:718$1(X)
6848000 

4:010$000
4378500
3598000

318600
24§900

5718000
308000
108000
118000

Saldo para o dia 21 19:0i258800

11:8878100
7:3828700

19:2698800

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil: 
Depositado nesta data 

CONTAS A PAGAR
N. 547 — Ribas, Xavier e 

Cia. Ltda. — Subvenção 
á viuva do guarda Faus 
tino — Chéque n. 577 

Balanço

Í44IOOO

1008009 
19:0258800

19:2698800

C®*fwe:
FIDULIS AUGUSTO ALVES 
Tesoureiro.

Escriturario 
óUIZ OLIVEIRA E SILVA.

Visto
SILVIO F. SILVA
Chefe da Contabilidade

Kzqusrluientos
Despachados

DESPACHADOS EM 20l,i2;,?3

4583 — Estefano Vichins 
ki — Pagamento — Como pe 
de.

4567 — Ribas Xavier e Cia. 
— Pagamento — Como pede.

4564 — Joaquim Daledone 
— Modificação de instalação 
de agua — Como pede.

4560 — Carlos Osfernack 
e Cia. — Pagamento Co­
mo pede, 4298500, de acordo 
com a informação.

4559 — Fermina Maspare 
nhas — Modificação de ins­
talação de agua — Como pe­
de.

4558 — Antonio Fanchin —

Escriture-se e debite-se aos 
proprietários.

4557 — Antonio Fanchin — 
Pagamento — Como pede.

4556 — Augusto Faria Ro­
cha — Modificação de lança 
mento — Como pede, de acor 
do com a informação.

4555 — Alfredo Perli e Fi­
lho — Pagamento — Como 
pede.

4505 — Camilo Sallum e Ir

mação, como pede.
4501 —■ Montes e Pereira 

— Pagamento — Como pe­
de .

4257 — Henrique Campa- 
gnoli —• Modificação de lan­
çamento de terreno não edi- 
ficado —• Como pede, de a- 
cordo com a informação -- 
Proceda-se os necessários lan 
çamentas.

| taffl Ika 

João M. Mil^scli.
S RUA CORONEL CLÁUDIO N. 39.

| Ponta Grassa
M Parana-Brasll

-X 11 M l U 11C 11* 1111111 r 11 H » 1111 ■; 11 M

3 
I 
I 
ü0 
s 
$

Germano OsfernackK
S Atacadista
H SeccoS e moIhadoS
§ Compra cera e cereaes, ,pfa nielhcrís 11 eçcs
Kj End. Telegr. «GERMANOSTER»

Caixa Postal N. 73 Telephone N. 350

Rua Dr, Vicente Machado N. 15

4565 — Luiz Comir. — Pa­
gamento — Como pede.

Pagamento — Como pede, de 
«cordo cí>m a inform&ção --

mão — Retificação de lança 
mento — Em face da infor

li

Paulo Lange
Casa de ferragens, louças, vidros, ar- 
mas. munições, machiuas, oleos, tin- SS 
tas, arame farpado, Cimento, etc.

S^Bicycletas. OPEL, Motores EV1NRUDE para-bofes^^ 
O 

Caixa Postal, 111 Fone 125

avenida Vicente Machado, 31
Pontã Grossa-Paranà S

Cariaria da 3." Officia
Edilal (le sentinüa praça

O Dr. Julio Abelardo Tei­
xeira, Juiz de Direito da 1“ 
Vara desta Comarca de Pon­
ta Grossa, Estado do Para­
ná, etc.

FÀZ saber aos que o pre­
sente edital de segunda pra­
ça virem, ou delle. conheci­
mento tiverem, que o offi- 
cial de justiça deste Juizo, 
servindo de porteiro dos ah 
dilorios, ha de trazer a pu­
blico pregão de venda e ar- 
rematação, com o abatimen­
to legal de dez por cento 
(10°|°) sobre a respectiva ava 
liação, a quem mais der e 
maior lanço offerecer, no di> 
trinta (30) do corrente mez 
e anno, ás quatorze (14) ho­
ras, na porta do Fórum, o 
immovel penhorado a Rodol 
pho Schmidt e sua mulher, 
na acção executiva bypothe- 
caria que por este Juizo lhes 
move Eduardo Pinto de Frei 
tas Magalhães, o qual é o

seguinte: UMA CASA de ma­
deira, coberta de telhas, nu­
mero cento e setema e nove 
(179), sita á rua da Ronda, 
esquina da rua numero sete, 
e respectivo terreno que me­
de vinte e oito (28) metros 
de frente para a rua da Ron 
da, por trinta e tteis (33) 
metros de fundos, dividindo 
com os filhos da Viuva Ma­
ria Pospisck, e aos fundos e 
ao lado esquerdo c.om Paulo 
Schmidf, nesta cidade, avalia 
do pela quantia de quatro 
contos e quinhentos mil réis 
(4:5008000), que com o pri­
meiro abatimento legal de 
dez por cento (10’|°> fica re 
duzido a quatro contos e cin 
coenta mil réis (4:0508000). 
E para que chegue ao conhe 
cimento de todos, mandei 
passar o presente edital que 
.será affixado e publicado na 
fórma da lei. Dado c passa­
do nesta cidade de Ponta

Grossa, aos vinte e um G ■ 
dias do mez de Dezembr0 e 
mil novecentos e trinta 
treis. Eu, Heitor j 
escrevente juramentado, #

signado, do 3o Offici-o, o 
screvi. (a.) Julio Abel-'‘I(J 
Teixeira. (Está legalmen 
sellado). Conferida. ll.cS.!q{ 
vente designado: IJEII^., 
QUEIROZ.

Aguardeir 
tes puras

Vinagre de vinho, 
vinhos do Rio Crande * 
Sul e de 6. Paulo. Pre«°, 
especiaes para revende1**’ 
res, no deposito de MAR’1' 
NOGUEIRA, á rua Tneode 
ro Rosas, 97 — Telephon°

L l imagens, <le todo® 
— *s tamanhos, na ■" 

— JOALHERIA GRAV1NA

n.° 260.
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• problema da agui em Ponta Grossa
^claraçõés que nos fez o Dr. Bejamim

Mourão

o

o

I Meitaiia *

A vida vaie pelo que dá prazer...

Rua 7 de Setembro,

rer,
dr.
ção
pois
de„
Prefeitura,
Grubofer, sob cuja fiscalisa- 
ção foram feitos os estudos, 
expuz a solução.

gfBisíttía liim^
V. 5. tem |

bom gasto 1

couunum aocordo com a fis 
ealisação da Prefeitura, po­
dem ser preferidas sob o pon 
»o de vista financeiro. Esta 
. oiüção é a que me propuz 
executar, tendo para esse 
fim me entendido com o di­
gníssimo Prefeito, cel. Pe- 
dro Scheerr, que, como c do 
conhecimento publico, está 
intcressadissimo em solucio­
nar o caso.

“A convite do cel. Sebe- 
estive com o engenheiro 
Odilon Mader na capta­
do rio Botuquara e de­
em meu escriplorio, on- 
com

dr. Benjamin 
bkJaü & está ligado ao Pro 
GrT/* da agua em Ponta 

• ° iovcm e iliustl ■' 
w , iro ha muito teinp 

< ftíse ^cando o maior ini 
vit„i Para a solução de-^a 
t Questão para a cidade 
J l'(>undo elle proprio ailir 
rçs’Sl,llltínos levado pelo inte- 
|a ii'aos Proventos que dei- 
PeloC Ipos.saiu advir, do que 
Uuj i , _eío <Ie contar com 
Ha Orasao de benemerencia 
Pri^reira «ue abraçou.

ÍUe Ueiro> muitos eram os 
i, ao®batiam a pretensão 
n6Ssar• Benjamin Mourão, 
te. M^art*cu|ar- Ultimamen 
da que a mór parte 

Olita, com bons 
Porou essa sua dedicação, já 
ij JJ ® a considera sincera, 
qH(. que todos reconhecem 
balh dr. Mourão, pelos tra 
jus s QUe já dispendeu, faz 
tlusá/1',? Se 1110 confie a con 
hatur. i da obra, amparados, 
diòientltlen^e> por um enten 
sts 10 Plausível, os interes 

pOj Município.
Solvt.nJ)0r essa razão que re- 

ouvir, sobre o as- 
Soiip-’. dr- Mourão.

iitform - 0 para nos prestar 
a Çües sobre o momen 

rào n„SunW, o dr. Mou- 
declarou:

sou contrac- 
tj Grò^111 0 Município de Pon 
Projeci‘Ssa Para os estudos, 
«taentn je orÇamenlo do au- 
8Ua n- d° abastecimento da- 
tracto^1? ci(lade. Esse con 
d°dr n l?vrado na gestão 
<1q e ’ Brasil Pinheiro Macha 
ter. pevísto na do cel. Sche- 
initJj Q^prehendi desde o 
HXecnta i meus trabalhos 
de dif.fi °? que havería gran 
Ção a6 culdade para a execu 
íiti fa„ 11111 Projecto completo 
laUcein das difficuldades fi- 
lha<l0 88, mas, tendo traba- 
dgua 11:1 Prefeitura durante 
íeitamPna,nnos> .conhecia per- 
<IUe, l nte a situação actual, 
é DhTnlce{Ca de oito annos, 
Quantotastlca e não real 
agua, nao abastecimento de 
a ijnv urante as estiagens, 
ta<la a.adductora é alimen- 
Ç»n0 on agua injectada no 
‘astaHo0?1 auxilio da bomba 
do cel v- na administração 
CSsa 1><. , ci°r Baptista. Ora, 
®ionai. . a Pao Podería func 
« Doitò COntinuadamente, dia 
cálents Sem ? Perigo de ac- 
QUe «oó F°i justamente o 
Veia f» nt<*eu ultimamente e 

■(le, jst Z€,r sentir a realida- 
se e_ e> a necessidade de 
rCsoivParai‘ resolutamente e 
efti PnJl 0 Problema da agua 

Grossa.
si<I€r.,c_em face dessas con- 
*°ÍilCàn S> 1,11 e Procurei uma 
*racito" ’ dentro do meu con- 
Cào J para garantir a situa 
res, e s actuaes consumido- 
da agiinC°nclui Pela elevação 
•ãiia d° rio Botuquara em 
Jaiteçãn que escolhi em 
^aven,]1 do projecto futuro, 
Pontos °i entretanto, outros 

localisados e que, de

o engenheiro da 
sr. Tarid Bey

receoeu um finíssimo sortimento 
do que ha de melhor, - em:

^zendasj Armarinho, Modas, Confecções 
Perfumarias, etc. etc.

Vendas por atacado c a varejo

propriedade de Abra O

j ALHAMBRA |
I rxxSscar "buchner 42 |

“O meu companheiro de 
trabalhos e amargas luetas 
Carlos Bonfily foi quem, sob 
fiscalisação municipal, exe­
cutou os trabalhos e desenhos 
topographicos e collafrorando i 
sempre com dedicação valen-' 
te para essa bellissima solu-> 
ção que exterminará a estia-> 
gem para as ligações actuaes 1 
e permitlirá um augmento. 
provável de trezentas liga-, 
ções.

“Segundo me declarou ° 
sr. Prefeito, os trabalhos se­
rão executados, e o meu con 
tracto será liquidado com ° 
pagamento dos serviços. Nao 
sei entretanto qual a formula i 
que será adotada. Estou | 
aguardando ordens — con-1 
cluiu o dr. Benjamin Mou­
rão.

Pharmacia Silveira |
Ernesto da 5iilvBÍra‘§

Artigos para uso industrial 
Vendas por Atacado e a Varejo 
wHPECIFICOS OI® EtUMlPltttlISlEYS 

A - dosimbtkiji
CaIXA POSTAL d. 161 — TELEPHONE 1-7-2

Avenida Vicente Machado N. 39 _zivcy.u ParanaPX
Ponta Grossa —

Ponta Grossa

cedem o Natal, e a formular
planos e projectos do que 
nos poderá trazer o abençoa 
do “velhinho”, r:i doce es­
perança de sc s lembra­
dos por elle.

São passados 1933 annos 
do nascimento do maior vul­
to que a historia registra e 
recebera o doce nome de le­
que neste mundo terráqueo 
sus de Galileia.

A Humanidade no seu in­
cessante progredir tem esque 
cido, ou, aliás, realisado pal- 
lidas homenagens aos seus 
grandes benfeitores, como 
que uma especie de recom­
pensa mal comprehendida.

Todos elíes têm tido os 
seus emulos e detratores, mo 
dernos zoilos, que procuram 
offuscar-lhes o ninho de glo­
ria que lhes circundam a 
fronte. Todos têm soífrido 
tenaz opposição nas suas 
doutrinas e nos seus ensina­
mentos .

Christo, porém, abre excep 
ção a essa regra.

Neste longo perpassar de 
vinte séculos, a sua autori­
dade e thaumaturgo cada vez 
mais se impõe e se afirma, 
porque cada vez mais a mí­
sera humanidade se conven­
ce da sua fragilidade ante o 
poder incontrastavel do seu 
ídolo e da grandeza do seu 
apostolado.

E’ por isso que todas as 
nações civilizadas aguardam 
com ansiedade o Natal do 
MeninoiDeus e o commemo- 
ram com festas característi­
cas; e essa pratica christã se 
transmiti» de geração em ge 
ração.

Nellas nos revivemos num 
passado longínquo.

São os preparativos que se 
iniciam desde os primeiros 
dias de Dezembro. São os 
festivaes que cada familia 
dentro do seu lar organisa 
para a felicidade dos seus 
tenros filhinhos.

São os brincos que, ansio­
sos, esses pequeninos seres 
_ _ rebento bemditos do nos 
so amôr — esperam do cias 
sico “velhinho” do Natal.

E’ a quadra miais ditosa 
da vida.

E’ quando a vida se ma­
nifesta plena de encantos e 
exhuberante de suaves illu- 
sões, que a faz querida e de­
sejada.

São os primeiros sonhos 
que se condensam no espiri­
to, preparando-o para a tran­
sição, isto é, para a adoles­
cência . ,

I Quem por ventura se não 
lembra, com as lagrimas a 
rorejar pelas faces, das noi­
tes de Natal, emquanto nos­
sas mãesinhas, na calidez do 
seu affecto, exultam com a 
alegria dos seus filhos?

Noite de Natal, Na nossa 
infancia passamos a contar 
um a um os meses que pre-

Ainda no berço e já a mae- 
sinha lhe fala dos presentes 
e dadivas que poderá rece­
ber pela noite de Natal.

Diz-lhe que seja obedien­
te e bomsinho para receber 
as bênçãos que nessa noite 
o Deus das creanças destri- 
bue ás mãos cheias.

Conta-dhe historias da fa­
da bôa e carinhosa que pro­
tege as crianças.

Ensina-lhe as primeiras 
preces que ligam a creatura 
ao Creador.

Inicia-o nas primicias da 
vida christã, para que do in­
fluxo divino lhe chovam as 
bênçãos do Céo, que o tor­
na digno da existência que a 
Divindade lhe concede.

Aconselha-o o perdão e a 
tolerância para as culpas e 
os erros dos homens.

*
E assim os annos passam. 

Chega a velhice e com ella 
as doces e saudosas recorda 
ções do Natal em familia; e 
das alegrias com elle é re­
cebido pelos meninos...

E uma lagrima cáe dos 
olhos, triste como a soleda­
de de um sepulcib.ro, ao re­
lembrar dos entes queridos 
que desappareceram na vora 
gem da morte, mas aos quaes 
vivemos perennomente liga­
dos no tempo e no espaço 
pela memória do coração!

DR. SYLOS BARBOSA

Da cidade de Jaicôs, no 
Piauhy, escrevem o seguinte 
sobre as maravilhas do PEI­
TORAL DE ANGICO PELO. 
TENSE:

Cidade de Jaicós, Estado 
do Piauby, 31 de outubro de 
1923. Amigo e sr.

Achano-tne doente de uma 
constipação, da qual só fal” 
‘eva en> cegar dos olhos, vi 
na “Cnião”, do Rio de Ja­
neiro, os annuncies do vosso 
afamado remedio PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE 
Comprei um só vidro e fi. 
quei coropletamente curado, 
graças a Deu» e a este santo 
remedio em outubro de 1922. 
Dahi para cá, tenho aconse' 
lhado a umas poucas pessohs 
as quaes todas tiveram bom 
resultado, entre estas um m"' 
primo que acconimettidc

riatal das 
pabras

DIAB1O DOS CAMPOS, se­
guindo uma tradição que re­
monta aos primeiros tempos 
de sua fundação, promoverá 
este anno o “Natal dos Po­
bres”. A pricipiar de ama- 
nnã, começaremos a destri- 
buição dos cartões para as 
crianças pobres, os quaes 
ihes darão direito aos dona­
tivos que nos foram envia­
dos. Infelizmente, a quanti- 
dálde relativamente pequena 
de offerendas que tivemos, 
não nos permitte proporcio­
nar aos menores desfavoreci­
dos da sorte um natal como 
dqsejavanços. Entretanto, a 
União Syria Pontagrossense, 
destacando commissões de 
saciados seus para angaria­
rem donativos, conseguiu ° 
maior exito nesse desidera- 
to e, assim, essa conceituada 
agremiação prehencherá, por 
certo, a lacuna que deixar­
mos. De outra parte, a bene- 
merita Associação as Da­
mas de Caridade também to 
mou a altruistica iniciativa 
de levar uma nesga de ale­
gria aos lares nos quaes faz 
paragem a pobreza.

Assim, com a nossa modes 
ta coHaboração e com a col- 
labonação apreciável das 
duas referidas agremiações, é 
de se esperar que o “Natal 
dos Pobres” seja este anno, 
como nos anteriores, coroa 
do de pleno exito.

A União Syria Pontagros­
sense fará a destribuição dos 
donativos que recdbeu no 
Eden Theatro, antes da ves-

ie grip e, ficando muito aba" 
tido e empre com grande 
tosse, "< dtando muito sangue 
pela b :ca; estava prompto 
para ir a distancia de 20 lé­
guas or e ha medico. A con, 
selho de um meu mano, to" 
mou o vosso peitoral e estt 
completamente são. Escrevo 
este attestado a conselho do 
sr. conego Miguel Reis, que 
me disse qut eu devia dar 
este attestado de que peço 
desculpa da lettra e peço”lbe 
resposta si recebeu ou não 
esta. Sem mais sou.

Am. att. e menor crdo. — 
Firmino Pereira dr Maria.

Confirmo este attestado — 
(Firma reconhecida).

Deposito ger^t; DROGARIA 
ÍEQUEIRA — Pelota*.
Dr. E. L. F. de Aranjo — 
■' " ——— —o—"—....... .
peral que, dedicada ás crian­
ças pobres, levará a effeito 
no dia de Natal essa acredi­
tada casa dc diversões.

As chuvas em Pon 
ía Grossa foram 
menos abundantes 
este anno que no 

transacto
Como bençans do Céo e 

como este se prouivesse em 
minorar os effeitos da estia­
gem por que estamos, passan 
do, cahiu hontem sobre a ci­
dade benefica chuva. A pro- 
posito, fomos informados pe­
la Estação Metcreologica do 
Campo Experimental de Tri­
go que a ultima vez que cho­
veu em Ponta Grossa foi a 
4 do mez corrente, tenido o 
pluviômetro, então, mancado 
11 millimetros, ao passo que 
hontem marcou seis miUime- 
tros e meio.

Durante o ultimo anno, 
1933, o pluviômetro regis­
trou, na totalidade, mi! seis­
centos e oitenta e oito mil­
limetros, tendo no anno cor- 
rente registrado apenas seis 
centos e cincoenta e um.

---------------- —o---------------------

Sortimento de taças, de 
12$000 para cima, na

— JOAT.HERIA GRAV1NA —
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Prooriodade da Pharmaceutico diplomado O

J. Gusman |
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MOVEIS SO’ NA com o fino favor musical do maestro
E. Kalman

La Bayadera

Meu Menino Deus 
Que assim nos amaes 
No céo e na terra 
Bemidito sejaes

O’ Anjos beniditos 
Que também cantaes 
Dizei ao Menino 
Berudito sejaes.

rectrizes para se accelerar, 
tanto quanto possível, a ela 
boração do pacto fundamen­
tal.

Para apresssar a elabo 
raçát) da Carta FJagna

No Brasil tiveram no anno 
passado a ideia de substituir 
o “papae Noel” por “Vovô 
índio”, ideia que apenas mos 
tra a falta de gosto dos que 
macaqueiam os imipios euro­
peus para não acompanhar 
os sentimentos catholivop.

Nós, os catholicos, deve­
mos reagir contra as astúcias 
da impiedade. O Natal não é 
festa do velho, e sim a festa 
da criança, em primeiro lo 
gar do Menino Jesus e em 
seguida também de todas as 
crianças que Jesus fez seus

Não se affaetará ainda 
odo scneari polliico a cri 

se creada com a soluçãa 
ao caso mineiro

Que os anjos nos guardem 
Vós o ordenaes;
O’ como sois bom 
Bemdito sejaes.

RUA CORONEL CLÁUDIO NS. 4, 6 e 7 
Telephone, 230 —■ ■ ■ Ponta Grossa

Está próxima a festa do 
Natal, a festa do Filho de 
Deus feito homem e deitado 
no presepio, a festa das cri­
anças que junto da Criança 
do presepio sentem as mais 
vivas emoções e alegrias.

Os homens sem Religião 
que não querem saber de um 
Salvador pequeno e pobre e 
amigo dos pobres, procuram 
por todos os meios fazer es­
quecer o Menino Jesus, trans 
formando o Natal na festa 

vdlho, do papae Noel 
“que distribue presentes ás 
crianças”.

PontaGrossa, Dezembro de 1933

Um favoravele outro con 
trario ás emendas 

religiosas

RIO, 22 (D) — A crise po­
lítica que é dada por mui­
tos como acabada, não se af- 
fastou, entretanto, do scena- 
rio político, onde os murmú­
rios contijpuam.

Ainda hontem o deputado 
do se encontrava* no Monroe, 
infkirmou a um amigo que 
hontem mesmo o sr. Anto- 
nio 
siua 
não 
que 
nio 
mas 
cos 
voluicionaria 
esperança.

Vários factos accintosos 
vem se verificando na Con­
stituinte, em relação ao sr. 
Antonio Carlos, que, entre­
tanto, mantem a sua tradi­
cional calma.

De outro lado, ouvimos 
que o sr. Afranio de Mello 
Franco apressou o seu re­
gresso ao Rio, afim de to­
mar conhecimento da situa­
ção política e então se ma­
nifestar.

Os círculos aproximados 
do chanceller brasileiro não 
escondem mesmo a esperan­
ça de uma atitude energica 
por parte do sr. Afranio 
com relação á formula pela 
qual foi escolhido o novo in 
terventor de Minas.

irmãosinhos, tornando-se cri­
ança como elles.

Conduzamos, portanto, as 
qrianças ao presepio, mos- 
treono-lhes Jesus Menino e 
ensinemo-las a amal-o, invo­
cai-o e imítal-o. Apresente­
mos os presentesinhos que 
lhes fazemos como dons do 
Menino Jesus que veiu á ter­
ra para fazer bem a todos e 
distribuir a todos os que sao 
de boa vontade, as riquezas 
de suas graças.

Qujant.$s imjpressões boas 
e proveitosas guardam as 
cnianças da visita ao prese­
pio e da oração feita a 
sus no presepio.

Casa Buenos Ayres
A UNICA QUE PODE VENDER 40 % MAIS BA­
RATO. — ESTA’ LIQUIDANDO SEU FORMIDÁ­
VEL STOCK DE MOVEIS POR PREÇOS DE 
-----------------------  ARROMBA. ------------------------

Edital de proles 
to de duplicata
Existe em ineu cartorio a 

rua Eng.® Schamber (Forum) 
nesta cidade, uma duplicata 
do valor de 550$000, assigna- 
da pelo sr. Zattar A. Zattar, 
para ser protesada por falta 
de pgamento. Como não foi 
encontrado nesta praça o ac- 
ceitante para ser intimado a 
pagar a importância da mes­
ma duplicata ou declarar 
porque não o fazia, pelo pre­
sente o intimo e na falta de 
pagamento o notifico do 
competente protesto.

Ponta Grossa, Dezembro 
de 1933.

CONRADO P. RAMOS.
3.° Tab.

E’ indifferente onde V. S. observe o dinheiro a entrar, 
trabalha, como empregado, Todas as informações neces- 
vendedor, operário — desde sarias para isso enviarei 
que V. S. dispõe de uma ho- GRATUITAMENTE a todos 
ra livre por dia poderá apro que me pedirem. Solicite 
veital a lucrativamente, ga-pois um exemplar grátis de 
nhando 12ÜÇ000 a 400^000 meu folheto intitulado “Oc- 
por semana, sem empatar ca casiões lucrativas na casa 
pitai e sem conhecimentos expedi tora”. Não mande di- 
especiaes. Em sua própria nheiro, querendo, porem jun- 
residencia poderá V. S. or- te em sua carta 400 rs. em 

sellos para o porte do cor- 
ganizar um negocio altamen- reio. Esta offerta é valida 
te lucrativo, nas horas va- por pouco tempo. Escreva 
gas, vendendo mercadorias hoje ainda á Expedição Herr- 
pelo correio por um syste- mann, Secção A C, Caixa 
ma moderno e muito simples. Postal nr. 875, Porto Ale- 
Faça hoje ainda o inicio e gre.

De ordem do sr. Presiden­
te convido a todos os srs 
socios para domingo 24 do 
corrente as 14 hoiras no edi- 
Ificio deste oentro a rua da 
Matris, para a Eleição da 
©irectoria que deverá diri­
gir os destinos desta socie-

Carlos apresentaria a 
renuncia. Isso, porem, 
se verificou. Sente-se 
a situação do sr. Anto- 
Carlos é muito firme, 
seus adversários politi- 

ou antes a esquerda re- 
não perdeu a

RIO, 22 (D) — A sessão de 
hontem da Assembléa Consti 
tuinte foi aberta, á hora re­
gulamentar, sob a presidên­
cia do sr. Antonio Carlos, 
com a presença de 140 depu­
tados.

Lida a acta da sessão an­
terior, foi a mesma approva- 
da. Não houve expediente. 
Foi dada a palavra ao capi­
tão Gwyer de Azevedo, que 
começou a ler o seu discur­
so dizendo que era indepen-

'dade no periodo de Janeiro 
1934 a Janeiro de 1936. Pe 
de-se o comparecimento de 
todos.

Ponta Grossa 18 de De­
zembro de 1933.

Paschcalino Provisiero. 
Secretario.

Por intermédio do “Diário dos Campos", augura aos 
seus disiincios frequentadores e ao povo desta cidade, 
as maiores felicidades, pela enirada e decorrer do 
ANO NOVO de 1934

Destribuição de mimes ás 
c eanças pobres

RIO, 22 (D) — Diversas 
associações farão, no dia 24, 
distribuição dt mímos ás 
creanças pobres.

RIO, 22 (D) —. Estando 
prestes a terminar o prazo 
para a apresentação de emen 
das referentes á primeira 
discussão do ante-projecto 
de Constituição, reune-se a- 
nianha a Commissão de Cons 
tituição, afim de assentar di

RIO, 22 (D) — A Comanis- 
sção de Amnistia aos Mi- 
Itiares resolveu propor ao 
governo a amnistia integral 
dos capitães, tenentes e su­
balternos excluídos das filei 
ras do Exercito em virtude 
do movimento de 1932.

A medida será estendida 
aos aspirantes das mesmas 
condições, já julgados ou por 
julgar. O|5 ojffícâaes-aspiran 
tes amnistiados não terão di 
reito ás vantagen pecuniárias 
perdidas durante o periodo 
de seu afastamento. Aquella 
proposta contém uma outra 
clausula alvitrando que seja 
concedido meio soldo e mon 
tepio ás famílias de officiaes 
revolucionários de 1932, fat 
lecidos até á decretação do 
amnistia.

Attendendo que o Exerci­
to depende mais da qualida­
de dos quadros, sobretudo 
dos de postos superiores, 
que da quantidade, lembra a-

dente. Referindo-se a cU 2 
e religiões, leu uma carta d 
seu chefe, general BarcelI0^ 
que se manifesta favorav® 
aos dispositivos do ante-í>r 
jecto na parte referente 
religião catholica. _ -j 3

Diz o orador que não 
á tribuna para discutir reü 
gião, mas sim para levar sc 
concurso aos trabalhos a 
Constituinte. Entra a trata 
da sciencia e da religião, 
trando a differença entre 
duas. O orador usa ling11® 
gem elevada, declarando^ 
contrario ás emendas relií1 
sas. TT j

O deputado Zoroastro ^0® 
vêa dá varias apartes, l°d° 
contra o capitalismo. 
—---------- ------ -------------

pela bancada paranaense pa-| 
ra afastar da interventorh. 
de seu Estado o sr.

VISITEM A

Casa Buenos Ayres

pui que u bi. ivJLcUiuui 
_ _ Manoel Ribas continua ainda mere-
Ribas, nao tem causado o ef cendo o apoio do sr. Getu- 
feito desejado pelos que com- n0 Vargas.

i2o$ooo a 4oo$ooosemanal 
mente por uma hora de 

seu tempo diário!

Como presente de NATAL 
o EDEN apresenta-ra hoje aspiciosa exireia da 

C mpínhia Hacionai de Opetelas Viennenses 
com a formidável opereta de JE. KALM AN

Centro Espirita Francisco de 
t Assis

CONVITE

Vende-se
Uma serra fita com vola®" 

te de 80 cm., uma tupia 
mesa movei e uma pia10* 
com 50 centímetros. I

Todas de ferro e em P®1” 
feito estado.

Ver e ratar na FundE®* 
Perli, á rua 19 de Dezemb"

0 caso paranaense
RIO, 22 (D) — O trabalho põem a representação da ter 

que vem sendo desenvolvido ra dos pinheiraes, não por- 
| que o governo federal não 

. . .n conta as graves quei 
>. mas porque o sr. Manoel

do Exercito
quella commissão a nec^ 
dade de se proceder ao s 
neamento sob o ponto de v 
ta physico, moral e proíi®5 
nal. A commissão suggere 
revisão geral dos quadros P1^ 
processos singulares, 
afastamento da activida<1_ 
dos chefes, offici«es e 
gentos notoriamente incap® 
zes e a creação de orgãos Ju 
gadores permanentes e PnV 
ti vos do proprio Exercito-

í> ' '•s imagens, de todos

BREVE
O Fugitivo

Paul Muni 1f
BREVE

Borrasca
Gaynor e Farrell

Breve 
ta lui Mora 

Eddie Cantor
l Breve

á vergonha de unniação
(Scarface) Paul Muni


